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No Comunicado de Fecho das Igrejas, no 
dia 13 de março, o Presidente da UPASD 
escrevia estas palavras: “A Igreja Adventista 
do Sétimo Dia tem uma missão de salva-
ção e de redenção em Cristo. O estado nor-
mal da Igreja é estar aberta à Comunidade 
e ao serviço, como manifestação de amor a 
Deus e ao próximo. Infelizmente, situações 
extraordinárias, como a que vivemos atual-
mente, exigem que ela se sacrifique nesse 
seu estado, para proteção dos seus membros 
e da Comunidade alargada.” Hoje, apesar 
das fortes medidas de contingência, voltá-
mos ao “estado normal da Igreja”, ou seja, 
a estar abertos à Comunidade e ao serviço. 
Os membros de Igreja, Discípulos de Jesus 
Cristo e os amigos interessados, são convi-
dados a reunirem-se nos lugares de culto da 
Igreja Adventista do Sétimo Dia. O autor da 
Epístola aos Hebreus aconselha os crentes a 
não deixarem de se congregar, necessidade 
reforçada à medida que nos aproximamos 
“daquele dia” (Hebreus 10:25). Mais do que 
nunca, a Igreja precisa de ser “Igreja”.

Vivemos uma Pandemia real e global, 
com os riscos de saúde inerentes, mas tam-
bém num contexto marcado por decisões 
políticas e análises envoltas em contro-
vérsia. O maior risco para a Igreja está na 
distração que esta situação pode propor-
cionar em relação ao foco da sua missão. A 
Igreja precisa de se adaptar rapidamente à 

realidade marcada por constrangimentos 
provocados pela Pandemia da Covid-19. 
Também não deixa de ser verdade que é 
a presença de Jesus Cristo que confere à 
Igreja a sua capacidade plena, no poder do 
Espírito Santo. Com a duração prolongada 
desta situação, coloca-se um enorme desa-
fio, com o objetivo de manter a Igreja uni-
da, funcional e focada na Missão. 

A Igreja não perde a sua vocação e 
a sua missão de ser uma Comunidade de 
Discípulos 3D, Discípulos fortes no rela-
cionamento com Deus e a Sua Palavra, 
com o próximo e no envolvimento pessoal 
na Missão. Esta é uma Igreja de Discípu-
los que fazem novos Discípulos para Jesus 
Cristo, prontos para a Sua Segunda Vinda!

Devido às medidas de distanciamen-
to, que obrigam a uma redução da capa-
cidade de presenças, nem todos poderão 
assistir presencialmente a todos os servi-
ços religiosos. 

Pensamos também naqueles que 
pertencem a um dos “Grupos de Risco”, e 
que se resguardam mais nos seus lares. É 
sobretudo para estes que a UPASD, atra-
vés da Novo Tempo Portugal, continuará a 
assegurar os principais serviços religiosos. 

Continuamos a orar, pedindo a pro-
teção de Deus para os Seus Lares para 
Pessoas Idosas, as Suas escolas, a Sua Igre-
ja, o Seu povo. 

O apóstolo Paulo avisou-nos, na sua 
Segunda Epístola a Timóteo, no capítulo 
3, verso 1, de que os tempos do fim seriam 
trabalhosos.

“Tempos trabalhosos” designam não 
só tempos difíceis, mas também conjun-
turas difíceis de gerir. Porém, esses tempos 
difíceis são igualmente tempos de grande 
Esperança, pois o Redentor está próximo!

São estes os tempos que vivemos. 

Pr. António Amorim
Presidente da UPASD

EDITORIAL

Se alguma vez 
necessitámos da 
Igreja… é agora!
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O mundo necessita 
realmente da Igreja 
como nunca antes! 
Mas, porquê?

SE ALGUMA VEZ 
NECESSITÁMOS 
DA IGREJA...!

—
Gary Blanchard
Diretor do Departamento de 
Jovens da Conferência Geral

Retirado da revista Ministry  
de junho de 2020.
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Milhões estão dominados pela tra-
gédia e pelo medo. Com as mortes a 
nível global na casa das centenas de 
milhar, a Pandemia do Coronavírus 
varreu o nosso mundo, prejudicando a 
saúde, destruindo vidas e fazendo pe-
rigar a economia das nações. O mun-
do necessita realmente da Igreja como 
nunca antes! Mas, porquê?

A Igreja pode dar três contributos 
únicos ao nosso mundo: o conhecimen-
to do nosso passado espiritual; a com-
preensão do nosso futuro visionário; e 
esperança no nosso presente perigoso. 
Estas três qualidades têm o potencial 
de tornar a Igreja, em geral, e a Igreja 
Adventista do Sétimo Dia, em particu-
lar, nas Instituições mais relevantes no 
mundo de hoje. Porquê? O líder da Igre-
ja Glenn Townend sustenta que “os seres 
humanos querem estar num grupo onde 
podem ser aceites e valorizados e onde 
podem dar o seu contributo. Não há um 
lugar melhor para isto do que a Igreja”.1

A pergunta que se impõe é: esta-
mos a viver à altura do nosso manda-
to? Townend lamenta o facto de que, 
“como Adventistas, sabemos que temos 
a mensagem dos últimos dias para este 
mundo, e podemos ser tentados a pen-
sar que temos tudo controlado. Quan-
do não é esse o caso, fingimos que é”.2

Qual é a nossa especial vocação? 
E até que ponto estamos a realizá-la?

O NOSSO PASSADO ESPIRITUAL  
– O EVANGELHO ETERNO
Anticorpos fugidios e vacinação 
aguardada podem ocupar a nossa 
mente, e medo justificado e ansiedade 
compreensível podem assoberbar-nos. 
Ainda assim, no meio da nossa angús-

tia e da nossa incerteza, a Igreja pode 
oferecer consolação e esperança. Esta 
esperança não é baseada em psicologia 
positiva ou em ilusões quanto ao futu-
ro; é baseada em ações sacrificiais do 
passado. A nossa esperança está enrai-
zada na nossa fé na morte voluntária 
de Jesus Cristo na cruz. 

Morte? Sim! “Dou a minha vida 
para tornar a tomá-la” ( João 10:17).3 
Voluntária? Sim! “Ninguém ma tira de 
mim, mas eu, de mim mesmo, a dou” 
( João 10:18). Para alguns, isto pode pa-
recer altruísta. Para outros, pode parecer 
sem sentido. O que poderia ser alcança-
do com um ato que envolve tal aparen-
te derrota? João responde: “As minhas 
ovelhas ouvem a minha voz, e eu co-
nheço-as, e elas me seguem; e dou-lhes 
a vida eterna, e nunca hão de perecer, e 
ninguém as arrebatará da minha mão” 
( João 10:27 e 28). O que poderia, pos-
sivelmente, ser alcançado que seja rele-
vante para a nossa crise? Como escreveu 
um compositor cristão: “força para hoje 
e esperança viva para amanhã.”4

Esta Pandemia, com o seu confi-
namento e recolher obrigatório, com o 
seu isolamento e com as suas quaren-
tenas, deu-nos a todos uma verdadeira 
compreensão do sentimento do Sal-
mista: “Ainda que eu andasse pelo vale 
da sombra da morte...” (Salmo 23:4.) 
No entanto, em tempos como estes é 
necessária fé para completar a frase: 
“... não temeria mal algum” (Salmo 
23:4). A doença pode vencer o crente 
mais saudável e a morte pode subjugar 
o Cristão mais espiritual, mas, ainda 
assim, não tememos. A nossa fé na 
ressurreição de Jesus permite-nos di-
zer como Job: “Ainda que ele me mate, 
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nele esperarei” ( Job 13:15). Nós man-
temo-nos de pé como âncoras estáveis 
e como colunas de esperança. Esta-
mos de pé sobre o Evangelho eterno, 
chamando o mundo para confiar em 
Deus e para experimentá-l’O (Apoca-
lipse 14:6-12), antes que seja tarde de 
mais. É disso que o mundo necessita. 
É o que a Igreja tem para oferecer.

O NOSSO FUTURO VISIONÁRIO  
– O TEMPO DO FIM
Recentemente, vi um vídeo no YouTube 
em que duas mulheres estavam a lutar 
por causa de papel higiénico. O geren-
te da loja teve de chamar a Polícia. Eu 
pensei comigo mesmo: Se as pessoas es-
tão a lutar por causa de papel higiénico, o 
que acontecerá quando a sua comida e a 
sua água estiverem em risco? Não estou 
a dizer que esta Pandemia é o fim do 
mundo. Neste momento, estamos a en-
frentar um problema sanitário, não um 
problema de ataque à liberdade religio-
sa. Mas Apocalipse 13 mostra-nos que 
o problema atual pode ser um ensaio 
para um tempo em que a liberdade e os 
direitos sejam substituídos pelo medo 
e por restrições e em que as viagens e 
o comércio sejam substituídos por obe-
diência e por controlo. 

A mensagem da Igreja Adventista 
do Sétimo Dia é a seguinte: o tempo 
está a esgotar-se. Isto não é um grito 
de desespero; é um grito de urgência! A 
profecia declara: “E por se multiplicar 
a iniquidade, o amor de muitos esfria-
rá” (Mateus 24:12). O nosso apelo é: “E 
não nos cansemos de fazer o bem, por-
que a seu tempo ceifaremos, se não hou-
vermos desfalecido” (Gálatas 6:9). Jesus 
está prestes a voltar. Não temos muito 

tempo. Portanto, “não vos conformeis 
com este mundo” (Romanos 12:2). Em 
vez disso, coloquem a vossa confiança 
em Deus e “reúnam nesta vida todas as 
boas obras que possam fazer”.5

Esta mensagem é a mais impor-
tante, porque ela abençoa aqueles que 
a ouvem, bem como aqueles que a pro-
clamam. Não troquem esta mensagem 
por outra. Não desistam de proclamar 
esta mensagem. “Mas quem resistir até 
ao fim será salvo. As boas-novas do 
reino serão pregadas no mundo inteiro 
para que todas as nações as ouçam, e 
então virá o fim” (Mateus 24:13 e 14, O 
Livro). É disto que o mundo necessita. 
É isto que a Igreja tem para oferecer. 

O NOSSO PRESENTE ESPERANÇOSO – 
UM SANTUÁRIO DURADOURO
A mensagem do Santuário é uma mensa-
gem de saúde duradoura. A mensagem 
proclamada pela Igreja é que o nosso 
“corpo é o templo do Espírito Santo, 
que habita em vós, proveniente de Deus” 
(I Coríntios 6:19). Uma lição do San-
tuário é que o nosso corpo não é nosso 
para que o tratemos como nos apetecer. 
Talvez um dos grandes exemplos disto 
– fazendo dele um modelo para estes úl-
timos dias – seja o profeta Daniel. 

Exilado na Babilónia pagã, Da-
niel poderia ter tomado uma posição 
em muitas questões; mas ele escolheu 
tomar uma posição quanto ao alimen-
to e à bebida (Daniel 1:8). Como Da-
niel, estamos a viver num mundo que 
David Kinnaman, o especialista no 
mundo jovem, descreve como sendo 
“uma Babilónia digital”.6 Este mundo 
online imita o ambiente ímpio, pagão, 
orgulhoso, pervertido e anticristão de 
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Babilónia. Mas, como Daniel, nós de-
fendemos que a nutrição adequada é 
o fundamento de uma boa saúde e de 
qualquer recuperação dessa saúde (Da-
niel 1:12). Como Daniel, promovemos 
a cozinha vegetariana integral (Daniel 
1:12). Como Daniel, reconhecemos a 
ligação entre a nutrição e a saúde físi-
ca e mental (Daniel 1:15, 20). Apesar 
deste ambiente babilónico, Deus terá 
um povo que, como Daniel, se recusa 
a profanar o Seu templo e cuja saúde é 
abençoada dez vezes mais.7

A mensagem do Santuário é uma 
mensagem de repouso duradouro. Max Lu-
cado declara: “Das dez declarações gra-
vadas nas tábuas, qual delas ocupa mais 
espaço? Homicídio? Adultério? Roubo? 
Pensar-se-ia que assim seria. Certamen-
te, cada um dos pecados mencionados 
mereceria uma ampla referência. Mas, 
curiosamente, estes Mandamentos são 
um tributo à brevidade. Deus necessita 
apenas de duas palavras para condenar 
o adultério e de duas para denunciar o 
roubo e o homicídio.

“Mas, quando abordou o tópico do 
repouso, uma frase não foi suficiente.”8

Para Paulo, o repouso em Jesus é 
simbolizado pelo Sábado, e o acesso 
a Deus é simbolizado pelo Santuário. 
Portanto, Paulo aconselha a continua-
ção do culto sabático no contexto do 
Santuário. “Busquemos então tudo o 
que é necessário para entrar neste lu-
gar de descanso. Procuremos que nin-
guém, à semelhança do povo de Israel, 
caia na mesma incredulidade que eles. 
... Portanto, visto que temos um tão 
excelente supremo sacerdote, que é Je-
sus o Filho de Deus, que penetrou nos 
céus, mantenhamo-nos firmemente 
fiéis à fé que confessamos ter” (He-
breus 4:11, 14, O Livro).

Foi perguntado ao jornalista se-
cular A. J. Jacobs, que passou um ano 
a guardar as setecentas regras que des-
cobriu na Bíblia: “Que regras, se é que 
há alguma, ainda guarda hoje?” Ele res-
pondeu: “Eu gosto do Sábado. Há algo 
que eu realmente aprecio na existência 
de um dia de repouso obrigatório.”9

A mensagem da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia 
é a seguinte: o tempo está 
a esgotar-se. Isto não é um 
grito de desespero; é um 
grito de urgência!
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A mensagem do Santuário é uma 
mensagem de confiança duradoura. No 
coração do Santuário está a mensagem 
de confiança em Deus. “Cheguemo-nos, 
pois, com confiança, ao trono da graça, 
para que possamos alcançar misericórdia 
e achar graça, a fim de sermos ajudados 
em tempo oportuno” (Hebreus 4:16). 
Confiança em Deus é um dom que con-
duz a escolhas acertadas, em linha com 
as orientações de Deus para a nossa vida, 
que “aumentarão os teus dias e te acres-
centarão anos de vida e paz” (ver Provér-
bios 3:1-6). É disto que o mundo neces-
sita. É isto que a Igreja tem para dar.

CHEGOU O TEMPO
Jesus disse: “Nisto todos conhecerão 
que sois meus discípulos, se vos amar-
des uns aos outros” ( João 13:35). O 
mundo necessita não apenas de ouvir, 
mas também de ver esta mensagem. 
Como se está a sair a Igreja? Townend 
declara: “A pesquisa sobre o Desenvol-

vimento Natural da Igreja aplicada à 
Igreja Adventista do Sétimo Dia mun-
dial mostra que, das oito características 
de uma igreja saudável, os relaciona-
mentos de amizade constituem, tipica-
mente, o aspeto com menor pontuação. 

“A Igreja Adventista do Sétimo 
Dia enfrenta um desafio quanto à nutri-
ção e ao companheirismo espirituais.”10

Este é um reflexo da Igreja de 
Laodiceia, que descreve profeticamen-
te o povo de Deus dos últimos dias. 
“Conheço tudo o que fazes, sei que 
nem és frio nem quente; antes fosses 
uma coisa ou outra. Mas visto que és 
apenas morno – nem quente nem frio 
– hei de vomitar-te da minha boca!” 
(Apocalipse 3:15 e 16, O Livro.) Che-
gou o tempo para a Igreja Adventista 
do Sétimo Dia espalhar com virulên-
cia este “vírus” – pregar com poder as 
mensagens dos três anjos de Apoca-
lipse 14, e, mais importante, viver este 
Evangelho eterno com convicção, por-

Fotografia: Unsplash aaron burden
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que há, pelo menos, três coisas posi-
tivas que esta Pandemia deu à Igreja.

Primeira, deu-nos um incentivo 
urgente para nos tornarmos mais co-
nhecedores e mais inovadores no to-
cante às Redes Sociais e à Tecnologia. 
Os Adventistas do Sétimo Dia ne-
cessitam de se tornar especialistas na 
invasão da “Babilónia digital” com um 
Cristianismo contagioso.

Segunda, esta Pandemia demons-
trou a importância da geração mais 
jovem para as nossas igrejas. Neces-
sitamos desesperadamente da sua 
inovação e da sua liderança, agora. A 
maior parte dos nossos jovens exibe 
uma facilidade incrível no uso das Re-
des Sociais e da Tecnologia. Muitos 
jovens podem não ter sido chamados 
antes para exercer a liderança. Se já 
necessitámos da juventude antes, cer-
tamente necessitamos dela agora. 

Finalmente, o Coronavírus re-
velou inadvertidamente a mensagem 
da Igreja Adventista do Sétimo Dia 
como sendo a mensagem mais rele-
vante e mais necessária do mundo. É 
uma mensagem que diz aos familiares, 
aos amigos e aos vizinhos que ama-
mos: “Amado, desejo que te vá bem, 

em todas as coisas, e que tenhas saúde, 
assim como bem vai à tua alma” (III 
João 2). Quem não quereria receber 
esta mensagem? É uma mensagem 
que os convida a juntarem-se a nós e a 
desejar, juntamente connosco, “o gozo 
do serviço neste mundo, aquela alegria 
mais elevada por um mais dilatado 
serviço no mundo vindouro”.11

Agora é o tempo para demons-
trarmos ao mundo que somos mais do 
que uma Denominação entre muitas 
outras; nós somos um povo a quem foi 
confiada uma mensagem com a Ver-
dade Presente para as necessidades do 
nosso mundo. Quando vivermos esta 
mensagem, teremos a alegria de ouvir 
ser dito sobre nós o que foi dito de Es-
ter: “Talvez Deus te tenha colocado aí 
exatamente para este momento, para 
um tempo como este.”12

Nós somos um povo 
a quem foi confiada 

uma mensagem com a 
Verdade Presente para  

as necessidades do  
nosso mundo. 
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Os escritores do Judaísmo 
helenista deixaram-nos a sua 
perceção sobre o Sábado no 
período que decorreu entre 
o encerramento do Antigo 
Testamento e a redação do 
Novo Testamento – o Período 
Intertestamentário.

O SÁBADO 
NO PERÍODO 
INTERTESTAMENTÁRIO
O SÁBADO E  
OS JUDEUS HELENISTAS

—
Paulo Lima
Editor da Revista Adventista
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Os Judeus helenistas – em Alexandria 
e fora dela – assumiram o grego koiné 
como a sua língua; adotaram nomes 
gregos ou grecizaram os seus nomes 
hebraicos; e fizeram um uso adaptado 
de instituições – jurídicas e civilizacio-
nais – próprias da sociedade helénica. 
Foi sobretudo em Alexandria que se 
modelou o Judaísmo helenístico. Este 
contexto explica o florescimento, nessa 
cidade, da literatura judaica helenística. 
Essa literatura – judaica na inspiração, 
mas grega na expressão – foi fundada e 
possibilitada pela tradução, para o gre-
go, do Antigo Testamento (a partir do 
III século a.C.), tradução essa que ficou 
conhecida como sendo a Septuagin-
ta ou a Tradução dos Setenta. Uma vez 
traduzidos em grego o Pentateuco e os 
restantes livros sagrados, começaram a 
surgir diversas obras na língua grega, re-
digidas por autores judeus, que expres-
savam o pensamento hebraico sujeito à 
influência da cultura filosófica helénica. 
Homens como Aristóbulo ou Fílon de 
Alexandria – muitos outros poderiam 
ser referidos – imprimiram o seu cunho 
no pensamento teológico e filosófico 
do Judaísmo helenista. Um dos obje-
tivos desta literatura era demonstrar 
que o Judaísmo era compatível com o 
pensamento grego, encetando-se, assim, 
um diálogo – nem sempre fácil – com 
o Helenismo.2 Entre as obras que fo-
ram redigidas por autores do Judaísmo 
helenista, chegaram até nós duas, pro-
venientes do II e do I séculos a.C., que 
apresentam reflexões sobre o Sábado e 
que mostram como o Sábado era con-
cebido e vivido nessa época. São elas os 
fragmentos da obra de Aristóbulo e o  
II livro de Macabeus. 

INTRODUÇÃO
O Antigo Testamento apresenta, de 
modo abrangente, o Sábado como 
instituição moral e ritual do Judaísmo. 
Entretanto, o fim da revelação vetero-
testamentária não diminuiu o interesse 
do pensamento judaico pelo Sábado. 
Na verdade, este interesse manifestou-
-se na importante produção literária 
judaica posterior à redação do Antigo 
Testamento. De facto, o profeta Ma-
laquias – que exerceu o seu ministé-
rio em meados do século V a.C., por 
volta de 433 a.C.1 – fechou o Cânone 
Veterotestamentário, mas, após a sua 
morte, outros autores surgiram entre 
o povo de Deus. Esses autores não 
eram inspirados, mas vieram revelar o 
intenso interesse judaico pelo quarto 
Mandamento da Lei de Deus. Entre 
esses autores contavam-se alguns es-
critores do Judaísmo helenista, que 
nos deixaram a sua perceção sobre o 
Sábado no período que decorreu entre 
o encerramento do Antigo Testamen-
to e a redação do Novo Testamento – 
o Período Intertestamentário.

Os Judeus helenistas eram os 
membros do povo de Deus que viviam 
na Diáspora (i.e., na emigração) e que 
falavam grego, tanto na vida corrente, 
como no culto da sinagoga. Durante 
os três séculos anteriores à era cristã, a 
população judia da Diáspora foi forte-
mente influenciada pela cultura helenís-
tica. Este fenómeno de aculturação foi 
particularmente forte em Alexandria, a 
capital do Egito ptolemaico. Na verda-
de, Alexandria tornou-se no centro da 
Diáspora. De tal forma que o Judaísmo 
alexandrino veio a ser o representante 
por excelência do Judaísmo helenista. 
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A OBRA DE ARISTÓBULO
O livro de Aristóbulo chegou até nós 
em fragmentos. De facto, sobrevive-
ram apenas cinco fragmentos, citados 
pelo escritor cristão Eusébio de Cesa-
reia (265-340 d.C.). Estes fragmentos 
revelam que a obra de Aristóbulo, um 
Judeu helenista, foi uma tentativa de 
reconciliar filosoficamente a tradição 
judaica com a cultura helénica. A obra 
teve, provavelmente, uma intenção 
apologética. Foi escrita em grego. O 
autor aplicou tentativamente à Torah o 
método de interpretação alegórica, usa-
do pelos Estoicos na sua leitura de Ho-
mero e de Hesíodo. Assim, Aristóbulo 
parece ser o fundador da tradição exe-
gética filosófico-teológica que assentou 
na tradução grega da Bíblia Hebraica e 
que floresceu na obra de Fílon de Ale-
xandria. Ele é o primeiro filósofo e o 
primeiro teólogo judeu conhecido. Ele 
supõe que a realidade é uma totalidade 
única, pelo que não pode haver contra-
dição entre a verdade das Escrituras e 
a verdade da Filosofia. As contradições 
aparentes podem ser resolvidas, se se 
interpretar a revelação da Torah segun-
do as “leis da Natureza”. A Bíblia de 
Aristóbulo é a Septuaginta. Ele dedicou 
a sua obra ao rei egípcio Ptolomeu VI 
Filometor, pelo que a obra poderá ter 
sido escrita na parte final do reinado 
do referido rei, isto é, entre 155 e 145 
a.C., em Alexandria. O II livro de Ma-
cabeus atribui a Aristóbulo um lugar de 
destaque na liderança da Comunidade 
Judaica de Alexandria por volta de 164 
a.C., referindo-se a ele como “precetor 
do rei Ptolomeu e pertencente à linha-
gem dos sacerdotes ungidos” (II Maca-
beus 1:10).3 

A obra de Aristóbulo aborda o tema 
do Sábado no quinto fragmento que 
chegou até nós. Este fragmento explica 
a observância do Sábado em termos da 
existência de um padrão séptuplo na or-
dem do Cosmos. Neste fragmento, Aris-
tóbulo parece supor a aplicação de uma 
interpretação alegórica do relato bíblico 
da Criação em Génesis. Esta interpre-
tação usa a doutrina filosófica pitagórica 
sobre o número sete enquanto número 
primo. De facto, Aristóbulo escreve que 
“Deus, que estabeleceu todo o Cosmos, 
também nos deu o sétimo dia para re-
pouso, porque a vida é laboriosa para 
todos. Segundo as leis da Natureza, o 
sétimo dia pode também ser chamado o 
primeiro, sendo a génese da luz em que 
todas as coisas são contempladas. [...] 
E é claramente dito pela nossa legisla-
ção que Deus descansou no sétimo dia. 
[...] Isto significa que, depois de Ele ter 
acabado de ordenar todas as coisas, or-
denou-as para sempre.”4 Aristóbulo de-
senvolve esta ideia de que o sétimo dia 
está inscrito na ordem do Cosmos como 
resultado do ato criador de Deus revela-
do no livro de Génesis. Ele escreve: “Pois 
a legislação significa que em seis dias Ele 
fez o céu e a terra e todas as coisas que estão 
neles, de modo que Ele pudesse tornar 
manifesto os tempos e preordenar aquilo 
que precede o restante no que toca à or-
dem. Pois, tendo colocado todas as coisas 
em ordem, Ele mantém-nas e altera-as 
segundo essa ordem. E a legislação mos-
trou claramente que o sétimo dia é legal-
mente obrigatório para nós como sinal 
do princípio séptuplo que está estabele-
cido ao nosso redor, pelo qual nós temos 
conhecimento dos assuntos humanos 
e divinos.” Esta ideia de que o Sábado, 
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como sétimo dia, está inscrito na própria 
ordem do Cosmos é expressa sucinta-
mente pelo nosso autor, quando escreve: 
“E, de facto, todo o Cosmos composto 
por todos os seres vivos e por todas as 
coisas naturais revolve-se em séries de 
sete. Esse [dia] é chamado ‘Sábado’, que 
se traduz por ‘repouso’.” 

Na segunda metade do quinto 
fragmento, Aristóbulo cita alguns ver-
sos de Homero, de Hesíodo e de Linus, 
de modo a comprovar que também os 
antigos Gregos consideravam santo o 
sétimo dia da semana. Alguns destes 
versos podem não ser autênticos, pois 
não se acham no texto das obras dos 
poetas gregos citados que chegaram 
até aos nossos dias. Seriam compo-
sições apócrifas de origem judaica 
com fins apologéticos. No entanto, o 
uso que Aristóbulo faz destas breves 
composições poéticas – autênticas ou 
apócrifas – revela o seu desejo de de-
fender a antiguidade, a originalidade e 
a santidade da instituição sabática re-

velada no livro de Génesis e codificada 
no quarto Mandamento do Decálogo. 

O II LIVRO DE MACABEUS
O II livro de Macabeus é o resumo de 
uma obra em cinco volumes sobre a 
história judaica dos anos 180 a 161 
a.C., que tinha sido composta por Jasão 
de Cirene (II Macabeus 2:19-23). O 
autor que realizou o resumo permane-
ceu anónimo. Dado que este não recla-
ma ter dado uma contribuição original 
ao resumir a obra, II Macabeus surge 
como um texto perfeitamente unifica-
do. O seu título provém do apelido de 
“Macabeu”, dado ao principal herói da 
sua narração. O seu autor escreve para 
a Comunidade Judaica de Alexandria, 
com a intenção de despertar nela o sen-
timento de solidariedade com os seus 
irmãos da Palestina e interessá-la na 
sorte do templo de Jerusalém. 

II Macabeus suplementa I Ma-
cabeus ao fornecer-nos a nossa única 
descrição detalhada da situação da Ju-

A obra de Aristóbulo aborda o tema do Sábado 
no quinto fragmento que chegou até nós. Este 
fragmento explica a observância do Sábado em 
termos da existência de um padrão séptuplo na 
ordem do Cosmos. 
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deia antes e durante a helenização de 
Jerusalém. Esta obra difere de I Maca-
beus, entre outros aspetos, na medida 
em que a sua narração começa no fim 
do reinado de Seleuco IV Filopator e 
termina com a derrota de Nicanor por 
Judas Macabeu, sendo que esta vitória 
permitiria ao líder judeu garantir a se-
gurança de Jerusalém e do templo. 

O II livro de Macabeus apresenta 
quatro características literárias prin-
cipais. Primeira, o relato segue um 
esquema deuteronomista, em que ao 
pecado do povo se segue o castigo e, 
depois, o juízo e a salvação. Segunda, 
a maior parte dos acontecimentos que 
o livro narra está explicitamente rela-
cionada com o templo de Jerusalém e 
com o seu destino. Terceira, de todos 
os membros da família dos Hasmo-
neus que lideraram a luta pela liber-
dade religiosa dos Judeus, Judas Ma-
cabeu é praticamente o único a figurar 
na narração. A narrativa termina antes 
da sua morte e o Leitor não é infor-

mado sobre as realizações militares e 
políticas de Jónatas e de Simão, irmãos 
e sucessores de Judas. Considerando o 
interesse do autor pelo templo e pelo 
sacerdócio, e a sua enfâse no papel de 
Judas como libertador e restaurador do 
templo, o seu silêncio sobre Jónatas e 
Simão pode indicar que ele se opu-
nha à linhagem sumo-sacerdotal has-
moneia que veio a governar a Judeia. 
Quarta, o autor de II Macabeus ela-
bora uma narrativa que procura emo-
cionar o Leitor, ao apresentar retratos 
de atrocidades, atos de heroísmo e ma-
nifestações do poder divino. O uso de 
linguagem e de retórica sensacionalis-
tas está ao serviço deste objetivo. 

O tom anti-hasmoneu de II Ma-
cabeus e a manifestação de uma pers-
petiva favorável sobre a aliança do Es-
tado Judeu com Roma sugerem que a 
obra foi, provavelmente, composta du-
rante o reinado do rei-sacerdote judeu 
Alexandre Janeu, isto é, entre 103 e 76 
a.C., em Alexandria. II Macabeus e a 
sua fonte, a história escrita por Jasão 
de Cirene, foram escritos em grego. 

II Macabeus não foi aceite no 
Cânone do Antigo Testamento defi-
nido pelos Judeus da Palestina na se-
gunda metade do século I d.C.; mas 
foi considerado inspirado pelos Judeus 
helenistas de Alexandria que compi-
laram a Septuaginta. Seguindo o Câ-
none Alexandrino, a Igreja Católica 
considera-o um dos Livros Deutero-
canónicos. Os Protestantes colocam-
-no entre os Livros “Apócrifos”.5 

II Macabeus aborda o tema do 
Sábado tendo como pano de fundo a 
perseguição do rei selêucida Antíoco 
IV Epífanes (175-164 a.C.) aos Judeus 

A primeira referência 
ao Sábado é feita na 
narração da feroz 
intervenção militar 
de Apolónio, general 
selêucida, em Jerusalém. 
Conhecendo o costume 
judeu de guardar santo 
o Sábado, Apolónio 
tirou partido da devoção 
judaica para realizar os 
seus intentos.
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piedosos. A primeira referência ao Sá-
bado é feita na narração da feroz in-
tervenção militar de Apolónio, general 
selêucida, em Jerusalém. Conhecendo o 
costume judeu de guardar santo o Sá-
bado, Apolónio tirou partido da devo-
ção judaica para realizar os seus inten-
tos. “Chegando, pois, este a Jerusalém e 
simulando uma atitude pacífica, espe-
rou até ao santo dia do Sábado. Depois, 
surpreendendo os Judeus em repouso, 
ordenou aos seus comandados que pro-
cedessem a uma parada militar. Então, 
aos que haviam saído para apreciarem o 
espetáculo, ele os fez massacrar a todos. 
A seguir, irrompendo na cidade à for-
ça das armas, abateu ingente multidão”  
(II Macabeus 5:25 e 26).6 

Com a progressão da tentativa de 
helenização da população judaica e com 
a instalação de cultos pagãos helénicos 
no templo de Jerusalém, segundo a po-
lítica religiosa do rei Antíoco IV Epífa-
nes, foi proibida a celebração do Sába-
do: “E não se podia celebrar o Sábado, 
nem guardar as festas dos antepassados, 
nem simplesmente confessar que se era 

Judeu” (II Macabeus 6:6). Qualquer 
tentativa de se celebrar o Sábado era se-
veramente reprimida pelas autoridades 
selêucidas, sendo causa suficiente para a 
execução imediata dos Judeus piedosos. 
Tanto mais que os funcionários do rei 
Antíoco sabiam bem que os Judeus se 
abstinham de se defender militarmente 
durante as horas sagradas do Sábado. O 
autor de II Macabeus narra um episódio 
que é revelador: “Outros, que tinham 
acorrido juntos às cavernas vizinhas, a 
fim de aí celebrarem ocultamente o sé-
timo dia, sendo denunciados a Filipe, 
foram juntos entregues às chamas; tive-
ram escrúpulo em esboçar qualquer de-
fesa, por respeito ao veneradíssimo dia”  
(II Macabeus 6:11).

Perante a perseguição religiosa 
feroz movida pelas autoridades selêu-
cidas aos Judeus, aqueles que se ape-
gavam à Torah e às tradições ances-
trais organizaram a resistência militar. 
Comandados inicialmente por Judas 
Macabeu, os Judeus piedosos vão ser 
capazes de sacudir o jugo opressor de 
Antíoco IV Epífanes. Mas, mesmo ao 
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pegarem em armas, os Judeus mostra-
rão sempre o seu respeito pelo Sábado 
e tudo farão para o celebrar segundo 
os Mandamentos da Lei. Esta vene-
ração do Sábado é referida pelo autor 
de II Macabeus em duas ocasiões da 
sua narração. Em II Macabeus 8:25- 
-28 surge o cuidado em não profanar o 
Sábado, mesmo quando o exército ju-
deu tinha sido vitorioso sobre os seus 
oponentes. “Perseguindo os fugitivos 
por longo tempo, tiveram de desistir, 
constrangidos pelo adiantado da hora, 
pois era véspera do Sábado, motivo 
pelo qual não continuaram a acossá-
-los. Tendo, pois, recolhido as armas e 
despojado os cadáveres dos inimigos, 
eles entregaram-se à celebração do 
Sábado, bendizendo profundamente e 
exaltando o Senhor que os havia pre-
servado até esse dia, dando assim iní-
cio à sua misericórdia em favor deles. 
Passado o Sábado, distribuíram parte 
dos despojos aos que haviam sido pre-
judicados.” Em II Macabeus 12:38 re-
vela-se também o cuidado dos Judeus 

em celebrar devidamente o Sábado, 
mesmo durante as suas campanhas 
militares. “Tendo depois reunido o 
seu exército, Judas atingiu a cidade de 
Odolam. Chegado o sétimo dia, puri-
ficaram-se conforme o costume, e ali 
mesmo celebraram o Sábado.”     

A última referência ao Sábado 
em II Macabeus é muito interessante, 
porque revela claramente a conceção 
judaica da época sobre a extrema san-
tidade do Sábado e sobre a obrigação 
de o celebrar segundo a Lei de Deus. 
Perante o desejo de Nicanor, general 
selêucida, de atacar o exército de Ju-
das Macabeu no Sábado, os Judeus 
que o acompanham coagidos aconse-
lharam-no a respeitar a santidade do 
Sábado. “Nicanor, entretanto, infor-
mado de que os homens de Judas se 
encontravam em terras da Samaria, 
decidiu atacá-los no dia do repouso, 
contando fazê-lo com toda a seguran-
ça. Disseram-lhe então os Judeus, que 
o estavam seguindo coagidos: ‘Não 
vás fazê-los perecer de modo tão sel-

A última referência ao Sábado em II Macabeus é muito 
interessante, porque revela claramente a conceção judaica 
da época sobre a extrema santidade do Sábado e sobre a 
obrigação de o celebrar segundo a Lei de Deus. 
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vagem e bárbaro, mas antes tributa a 
glória devida ao dia que mais do que 
os outros foi honrado com santidade 
por Aquele que vela sobre todas as 
coisas!’ Esse tríplice criminoso, po-
rém, ainda perguntou se acaso havia 
no Céu um Soberano que houvesse 
ordenado celebrar o dia do Sábado. 
Ao lhe responderem eles claramente: 
‘Sim, é o Senhor vivo, o próprio so-
berano do céu, quem ordenou que se 
observasse o sétimo dia’, ele retrucou: 
‘Pois sou também eu soberano sobre a 
terra. E ordeno que se tomem as armas 
e se realizem os desígnios do rei!’ En-
tretanto, não conseguiu realizar o seu 
cruel desígnio” (II Macabeus 15:1-5). 
Esta defesa da santidade do Sábado é 
o culminar da tematização do Sábado 
no II livro de Macabeus. Ela mostra 
que a obediência ao quarto Manda-
mento do Decálogo estava profunda-
mente inscrita na mentalidade judaica 
do II século a.C., o que fazia do Sá-
bado um dos mais importantes sinais 
distintivos do Judaísmo da época.

CONCLUSÃO
Concluímos, assim, este artigo sobre 
a abordagem dos Judeus helenistas 
ao tema do Sábado. Prosseguimos no 
nosso estudo sobre o modo como o 

Sábado foi compreendido e vivido no 
seio do povo judeu após o termo da 
revelação do Antigo Testamento. No 
próximo artigo, iremos empreender a 
exploração da tematização do Sábado 
pelos autores judeus do século I a.C., 
centrando a nossa atenção no modo 
como o Sábado foi vivido e pensado 
pelos Essénios, que constituíram uma 
das seitas do Judaísmo da época.

Graças a esta pesquisa acerca da 
forma como o Sábado foi perceciona-
do durante o Período Intertestamen-
tário, poderemos compreender melhor 
a posição que os Judeus viriam a ado-
tar quanto à observância do Sábado 
no período em que Jesus viveu, e, en-
tão, perceberemos com mais clareza a 
atitude reformadora de Jesus quanto à 
observância do Sábado. 
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A. Yarbro Collins, “Aristobulus – A 
New Translation and Introduction”, 
in: The Old Testament Pseudoepigra-
pha, ed. by James H. Charlesworth, 
Peabody, Mass.: Hendrickson, 2015, 
vol. II, pp. 831-836. 

4
As citações da obra de Aristóbulo 
são retiradas da seguinte edição dos 
fragmentos: Aristobulus, in: James H. 
Charlesworth (ed.), The Old Testament 

Pseudoepigrapha, Peabody, Mass.: 
Hendrickson, 2015, vol. II, pp. 837-842.

5
George W. E. Nickelsburg, Jewish 
Literature Between the Bible and the 
Mishnah, 2nd ed., Minneapolis: For-
tress Press, 2005, pp. 106, 109 e 110.

6
As citações de II Macabeus são 
retiradas da seguinte edição do livro: 
II Macabeus, in: Bíblia de Jerusalém, 
ed. rev., São Paulo: Edições Paulinas, 
1980, pp. 838-874.

A obediência ao quarto 
Mandamento do Decálogo 

estava profundamente 
inscrita na mentalidade 

judaica do II século a.C., 
o que fazia do Sábado 

um dos mais importantes 
sinais distintivos do 
Judaísmo da época.
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Como crentes, 
precisamos de ter um 
olhar mais profundo e 
perceber a síndrome da 
idolatria massiva que 
nos pode arrastar para a 
catástrofe coletiva.

DESENVOLVER » Aptidões e Relacionamentos

A IDOLATRIA DO 
CONSUMISMO 
DO ÉDEN AO SÉCULO XXI

—
Fernando Ferreira
Diretor-Associado do Departamento  
de Mordomia da UPASD

É manchete dos jornais; faz parte das 
notas de abertura dos Telejornais; é 
uma nota tónica transversal a toda a 
Sociedade. O alarme está a soar. A 
constatação é evidente: “Vivemos 
numa Sociedade consumista e nem 
nos apercebemos do impacto e das 
consequências ambientais desse con-
sumo desenfreado.”1 Como crentes, 
precisamos de ter um olhar mais pro-
fundo e perceber a síndrome da idola-
tria massiva que nos pode arrastar para 
a catástrofe coletiva. “Os novos deuses 
têm inveja das intenções dos crentes 
e observam os seus olhares com uma 
infinidade de visões, idas e vindas das 
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coisas e à velocidade do momento. 
Então, a deusa Media exige tempo e 
atenção, para que nos transformemos 
em periféricos eficientes. A deusa In-
formação torna-se surpreendente em 
generosidade e bombardeia-nos com 
dados, até à ‘infoxicação’ e à superficia-
lidade intelectual. A deusa Individua-
lidade impõe a tirania da subjetivida-
de, a fim de que a dispersão apague as 
identidades. O deus Prazer, superando 
os espaços físicos, oferece-nos a nova 
terra virtual, para que o escapismo se 
torne alternativa a qualquer resiliên-
cia. E, claro, o deus Consumo, que, 
qual medusa, coloca o amuleto apo-
trópico (supersticioso – que preten-
de ter poder para expulsar o mal) em 
cada um dos seus acólitos. Os que lhes 
rendem adoração tornam-se pétreos e 
vivem coisificados. São deuses que se 
expressam, claramente, sem qualquer 
objeção, diante da cegueira cognitiva, 
ignorada e aceite por multidões.”2

CONSUMO SUSTENTÁVEL: O CONCEITO
“O Consumo Sustentável baseia-se na 
ideia de que o Planeta não pode supor-
tar os velhos padrões utilizados nas úl-
timas décadas para a extração, a produ-
ção, a comercialização e a eliminação de 
bens. Consumir de maneira sustentável 
significa consumir melhor e consumir 
menos, levando em consideração os im-
pactos ambientais, sociais e económicos 
das empresas e dos seus produtos – ca-
deias produtivas. Este consumo precisa 
de ser sustentável em todos os sentidos: 
desde a compra e o uso até à eliminação. 
É importante questionar-se sempre so-
bre o consumo pessoal, como pode ser 
reduzido e como pode ser melhorado.

“O Consumo Sustentável é, assim, 
um conjunto de práticas relacionadas 
com a aquisição de produtos e de servi-
ços que visam diminuir ou até mesmo 
eliminar os impactos no meio ambien-
te. São atitudes positivas que preser-
vam os recursos naturais, mantendo o 
equilíbrio ecológico do nosso Planeta. 
Estas práticas estão relacionadas com 
a diminuição da poluição, o incentivo 
à reciclagem e a eliminação do desper-
dício.”3 Estas noções vão-se tornando 
cada vez mais bem aceites; os esforços 
multiplicam-se; movimentos e organi-
zações preocupadas com o ambiente 
aperfeiçoam regras e aprofundam con-
ceitos. Existia uma fórmula “3R’s”, mas 
há já algum tempo foi substituída pela 
fórmula “5R’s”, acrescentando-se a reci-
clagem e a compostagem.

Regras do Desperdício Zero – os 
5 R´s.4 O processo é demorado, e assim 
é que deve ser, de forma a criar alicer-
ces para um novo começo, tendo em 
mente algumas regras:

– Recusar/Refuse (o que não pre-
cisamos).

– Reduzir/Reduce (o que precisa-
mos).

– Reutilizar/Reuse (o que já uti-
lizamos).

– Reciclar/Recycle (o que não con-
seguimos evitar consumir e reutilizar).

– Compostar/Rot (os desperdí-
cios).

QUANDO O CONSUMO DEU LUGAR AO 
CONSUMISMO
“O consumismo é um estilo de vida 
orientado por uma crescente propensão 
ao consumo de bens ou de serviços, em 
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geral supérfluos, em razão do seu signi-
ficado simbólico (prazer, sucesso, felici-
dade), frequentemente atribuído pelos 
Meios de Comunicação Social.”5 A par-
tir desta simples definição, percebemos 
que as raízes do consumismo encontram 
um terreno recetivo e fértil no coração 
humano: “prazer, sucesso e felicidade”, 
são o carburante que move, alimenta e 
entenebrece as mentes de homens e de 
mulheres deste século. Mas o problema 
não é novo; é tão velho quanto o ser hu-
mano. Revelou-se a partir do momento 
que este se rendeu ao pecado. O aviso 
divino encontra-se nas “Dez Palavras”: 
“Então o Eterno vos anunciou a sua 
Aliança, que vos prescreveu, as Dez Pa-
lavras-Princípio [Asseret HaDevarim)], e 
as escreveu em Duas Tábuas de Pedra.”6 
Esse princípio que estava na Mente Di-
vina, porque conhece bem a mente hu-
mana, é: “Não cobiçarás” (Êxo. 20:17). 
O consumismo é uma poderosa com-
pulsão que leva o indivíduo a comprar, 
de forma ilimitada e sem necessidade, 
bens, sejam mercadorias ou serviços. É 
aqui que convém começar a vigilância: 
esta compulsão, esta força irresistível 
que impele, e da qual o ser humano tem 
dificuldade em defender-se, tem de ser 
percebida, admitida e contrariada, com a 
ajuda do poder de Deus. Provavelmen-
te, um dos motivos de oração que nem 
nos ocorre, mas que deveria estar cons-
tantemente na nossa mente, deveria ser: 
“Senhor, ajuda-me a resistir!” Por vezes, 
não resistimos a comprar uma coisa de 
que não precisamos; a comprar uma 
roupa que vamos usar uma vez em dois 
anos; um brinquedo a que as crianças 
nem vão dar atenção, porque já não con-
seguem brincar com todos os que têm. 

Não conseguimos resistir a uma vitrina 
cheia de guloseimas, de que não preci-
samos. Não temos fome, sabemos que 
não vão contribuir para a nossa saúde 
e que nos vão fazer gastar dinheiro de 
forma inútil e, até, prejudicial, mas não 
resistimos! Se aprofundarmos os mean-
dros destas lutas intrínsecas, eles levar-
-nos-ão muito longe! Até ao momento 
inicial da história da Humanidade, onde 
descobrimos muitas verdades e muitos 
valores fundamentais: o estilo de ali-
mentação (Gén. 1:29); o tempo desig-
nado para a adoração ao Criador (Gén. 
2:2 e 3); os princípios estruturantes da 
família (Gén. 2:24); a concessão de um 
domínio ecológico sobre toda a Nature-
za (Gén. 1:28); e a primeira norma que 
deveria limitar o consumo (Gén. 2:16 e 
17). Percebemos logo, a partir daí, o fa-
tal desrespeito por todos estes princípios 
divinos amorosos e protetores: “E ven-
do a mulher que aquela árvore era boa 
para se comer, e agradável aos olhos, e 
árvore desejável para dar entendimen-
to, tomou do seu fruto, e comeu, e deu, 
também, a seu marido, e ele comeu com 
ela” (Gén. 3:6). Consumismo! Será que 
Eva tinha fome? Será que Eva tinha 

Provavelmente, um 
dos motivos de oração 
que nem nos ocorre, 
mas que deveria estar 
constantemente na 
nossa mente, deveria 
ser: “Senhor, ajuda-me 
a resistir!” 
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alguma necessidade que não estivesse a 
ser suprida? Será que não tinha os me-
lhores frutos, com a melhor qualidade, 
e ainda o acesso ao fruto melhor, o da 
árvore da vida? Não esqueça: “O consu-
mismo é uma compulsão que leva o in-
divíduo a comprar de forma ilimitada e 
sem necessidade.” Foi aqui que começou 
o pecado, com a cobiça! Este é um pe-
cado que, quando acariciado, nos arrasta 
para todos os outros pecados. Pense: no 
adultério; no roubo; no apetite depra-
vado; no amor ao dinheiro; na vaidade; 
no consumismo; e até no homicídio. Na 
génese de todos estes pecados reside, por 
vezes dissimulada, a cobiça. A cobiça é 
uma deformidade intrínseca que nos ar-
rasta sub-repticiamente para a perdição. 
Assim aconteceu com Eva. Este pecado 
já tinha feito o seu nefasto caminho no 
coração de um anjo, Lúcifer.

Vale a pena parar, refletir e orar. Se 
faltarem motivos de oração na sua igreja, 
no seu grupo de estudo da Bíblia ou mes-
mo a si, individualmente, por favor, nun-
ca se esqueça de orar: “Senhor, ajuda-me 
a resistir à cobiça.” Indubitavelmente, 
este é um pecado tão insidioso e tão assi-
milado pela Sociedade atual que, distraí-

dos ou insensibilizados, tropeçamos nele 
e somos arrastados para o consumismo, 
sem termos disso consciência. Ore como 
o Salmista: “Inclina o meu coração aos 
teus testemunhos, e não à cobiça” (Sal. 
119:36). Descubra o antídoto para este 
veneno: “Alguns passam o tempo a co-
biçar mais e mais; o homem justo dá 
sem guardar nada para si” (Prov. 21:26, 
BPT). A essência do amor de Deus re-
vela-se ao dar: “Deus amou o mundo 
de tal maneira que deu…” ( João 3:16). 
A recomendação do grande Mestre é: 
“Dai e ser-vos-á dado” (Luc. 6:38). “Ne-
nhuma árvore produz para seu próprio 
consumo. Tudo quanto há na vontade de 
Deus se dá em favor dos outros. Somen-
te Satanás e os homens sob a influência 
do maligno é que buscam o proveito 
próprio” (Martinho Lutero).7 Se estiver 
atento, perceberá que o Criador e toda a 
Natureza se realizam ao dar! O Homem, 
degenerando, concentra-se em receber.

1
Catarina Matos, https://mindthe-
trash.pt/os-5-rs/.

2
Víctor M. Armenteros, Metaconsumo y 
la Biblia, Universidad Adventista del 
Plata, 2017.

3
https://www.lipor.pt/pt/residuos-
-conceitos-fundamentais/consumo-
-sustentavel-conceito/

4
https://mindthetrash.pt/os-5-rs/

5
https://pt.wikipedia.org/wiki/Con-
sumismo

6
https://www.cafetorah.com/wp-con-
tent/uploads/2007/07/os-10-manda-
mentos-gravados-em-pedra.jpg

7
Moisés Marinho de Oliveira, Mil 
Ilustrações e Pensamentos, ed. JUERP, 
p. 273.
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DAR » Testemunho da Sua Fé

Não necessitamos de 
esperar por oportunidades 
para partilhar o 
Evangelho quando 
esta Pandemia acabar. 
Necessitamos de estar em 
oração e de perguntar: 
“O que podemos fazer 
agora? Senhor, dá-me 
uma oportunidade hoje!” 
Estão abertas agora portas 
que podiam ter estado 
fechadas antes. Novas 
oportunidades estão 
abertas perante nós! 

O DEUS DA  
PORTA ABERTA

—
Mark A. Finley
Assistente do Presidente da Conferência Geral

Retirado da revista Ministry de maio de 2020.
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O DEUS DA  
PORTA ABERTA

Estamos no ano 2020. O mundo expe-
rimenta uma Pandemia de proporções 
épicas. A perda de vidas, os custos eco-
nómicos e o impacto na Sociedade, nas 
famílias e nas congregações locais são in-
calculáveis. O que podem realizar os Ad-
ministradores da Igreja, os Pastores e os 
líderes da Igreja para fazerem a diferença 
neste tempo crítico? A Bíblia é clara – 
permitamos que ela seja o nosso guia.

CANTE A SUA CANÇÃO
Estamos no ano 51 d.C.. Paulo e os seus 
companheiros viajavam por toda a re-
gião da Frígia e da Galácia. Lucas de-
clara: “Foram impedidos pelo Espírito 
Santo de anunciar a palavra na Ásia” 
(Atos 16:6).1 Depois, Paulo recebeu 
uma visão: “Passa à Macedónia e aju-
da-nos” (Atos 16:9). Paulo estava con-
vencido de que “o Senhor nos chamava 
para lhes anunciar o evangelho” (Atos 
16:10). Deus fechou a porta de uma 
província na Ásia, porque queria abrir 
a porta para um continente na Europa. 

Estamos no ano 52 d.C.. Paulo en-
contra-se em Filipos, “a primeira cidade 
desta parte da Macedónia” (Atos 16:12), 
e uma crise coloca Paulo em isolamento 
numa prisão. O que faz ele? A Escritura 
diz que Paulo e Silas “oravam e canta-
vam hinos a Deus, e os outros presos 
os escutavam” (Atos 16:25). Imagine 
cantar durante uma reclusão! Como re-
sultado desta experiência, diz a Bíblia, 
não só todos os prisioneiros ouviram o 
Evangelho, mas também o carcereiro e 
toda a sua família foram batizados. Em 
tempo de crise, procure oportunidades!

Estamos no ano 62 d.C.. Dez anos 
mais tarde. Paulo está novamente na 
prisão, desta vez em Roma. O que está 

ele a fazer? Está a lamentar o facto de 
que se encontra em confinamento? Ele 
está a louvar Deus e a procurar oportu-
nidades para testemunhar. Paulo nunca 
se queixa de que a porta está fechada! 
No seu isolamento, ele usa o tempo 
para escrever. Esta é uma lição para 
alguém agora mesmo. Paulo aproveita 
a oportunidade para encorajar a Igre-
ja em Filipos. Ele diz: “Dou graças ao 
meu Deus, todas as vezes que me lem-
bro de vós” (Filipenses 1:3). 

Como pode Paulo dizer isto? Ele 
está na cadeia, mas diz: “Estou a pensar 
em vocês. Estou na prisão, mas vocês es-
tão no meu coração e na minha mente.” 
Pode-se algemar o corpo de uma pes-
soa, mas não se podem algemar as suas 
orações. Em isolamento social, Paulo 
encontrou tempo para orar. Ele encon-
trou tempo para testemunhar perante os 
outros presos. Ele até encontrou tem-
po para testemunhar perante a casa de 
César. Depois, vem o clímax: “E quero, 
irmãos, que saibais que as coisas que me 
aconteceram contribuíram para maior 
proveito do evangelho” (Filipenses 1:12).

ABRA A SUA PORTA!
Como pode Paulo escrever isto? Ele 
não está a pregar a grandes multidões. 
Não está a pregar em Filipos ou em 
Tessalónica. Não está no fórum em 
Atenas, a argumentar com os filósofos. 
Não está a desafiar os Coríntios. Porém, 
ele diz que as coisas que lhe sucederam 
– como estar na prisão – contribuíram 
para o avanço do Evangelho.

Paulo pode dizer aquilo que disse 
e escrever aquilo que escreveu porque 
cria que Deus é o Deus da porta aber-
ta! Mesmo com distanciamento so-
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Mesmo com distanciamento social, Deus 
abriu uma porta para Paulo. Deus nunca 

fecha uma porta sem abrir outra! 

cial, Deus abriu uma porta para Pau-
lo. Deus nunca fecha uma porta sem 
abrir outra! No fim da Epístola aos 
Filipenses, Paulo diz: “Todos os san-
tos vos saúdam, mas, principalmente, 
os que são da casa de César” (Filipen-
ses 4:22). Havia convertidos mesmo 
no epicentro da residência de César. 

Em Mateus 24 e Lucas 21, Jesus 
fala acerca dos sinais dos últimos dias. 
Uma coisa é certa: Deus não foi apa-
nhado de surpresa pelos acontecimentos 
dramáticos. Não necessitamos de espe-
rar por oportunidades para partilhar o 
Evangelho quando esta Pandemia aca-
bar. Necessitamos de estar em oração 
e de perguntar: “O que podemos fazer 
agora? Senhor, dá-me uma oportunida-
de hoje!” Estão abertas agora portas que 
podiam ter estado fechadas antes. Novas 
oportunidades estão abertas perante nós! 
Este é um apelo para usarmos métodos 
inovadores para mantermos contacto 
com membros de Igreja e para partilhar-
mos o amor de Cristo na Comunidade. 

Alguns de vós podem ainda lem-
brar-se dos antigos cinemas drive-in, 

onde os carros se estacionavam num 
grande parque e os seus ocupantes as-
sistiam a um filme num grande ecrã e 
ouviam-no através de altifalantes. Então, 
porque não uma igreja drive-in nos dias 
de hoje? Um Pastor no Minnesota en-
corajou os seus membros a conduzirem 
até ao parque de estacionamento da igre-
ja para assistirem a um serviço de culto 
único. A partir de um palco em frente da 
igreja, ele pregou aos seus paroquianos, 
que estavam nos carros com os rádios 
sintonizados para captarem o sermão. 
Algo de semelhante aconteceu na Flo-
rida, em que os adoradores buzinavam 
para expressar o seu “amém”, ao reagirem 
à mensagem. Para a recolha das ofertas, 
os membros da congregação faziam si-
nais de luzes para assinalar a sua intenção 
de dar a sua oferta aos Diáconos de servi-
ço. Levando cestos fixos em varas longas, 
os Diáconos aproximavam-se dos carros 
que tinham feito sinais de luzes e rece-
biam com alegria os dízimos e as ofertas. 
Os membros tinham um sentimento de 
comunhão e de companheirismo e eram 
inspirados pelo sermão do seu Pastor.2
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Estou convencido de que o nosso 
Deus soberano está a conduzir os ne-
gócios deste mundo e a autorizar que 
as circunstâncias se desenvolvam, de 
modo a permitirem uma maior pro-
clamação do Evangelho. Em vez de 
estarmos cheios de medo ou consumi-
dos pelo pânico, porque não procurar 
formas novas e criativas para ministrar 
e para partilhar o Evangelho?

TOQUE O SEU CÍRCULO
Eis dez sugestões práticas colhidas 
junto de Pastores que estão a abrir a 
porta das oportunidades, alimentando 
espiritualmente os seus membros e to-
cando a sua Comunidade. 

1. Difunda um serviço de cul-
to através da internet. Na escola de 
evangelismo Living Hope, estamos a 
difundir em direto, através da inter-
net, o nosso serviço de culto, utilizan-
do uma pequena equipa técnica. Nós 
apresentamos um pouco de música; 
depois contamos uma história para as 
crianças; e, então, um dos Pastores da 
nossa equipa prega numa igreja vazia, 
enquanto as pessoas assistem em casa. 
Embora este tipo de difusão não seja 
novo na nossa Igreja, a nossa audiência 
durante esta crise aumentou tremen-
damente, com mais de 30  000 lares 
(que incluem mais de algumas deze-
nas de milhares de pessoas) a assistir, o 
que constitui uma audiência dez vezes 
maior do que a média anterior.3

As pessoas em isolamento estão 
ansiosas por experimentar um servi-
ço de culto. A Rebeca escreveu-nos: 
“Pregou com tanta energia, convicção 
e calor como se estivesse num estádio 
com dezenas de milhares de pessoas. 

Estou convencido 
de que o nosso Deus 

soberano está a 
conduzir os negócios 

deste mundo e a 
autorizar que as 
circunstâncias se 

desenvolvam, de modo 
a permitirem uma 

maior proclamação do 
Evangelho.

Estou tão contente por me ter isolado 
em casa e assistido ao vosso progra-
ma.” Esta é uma oportunidade para se 
ministrar de formas únicas através da 
Palavra pregada. Embora a sua igreja 
possa estar vazia, imagine-se a pregar 
para centenas ou, mesmo, milhares de 
pessoas, à medida que abre a Palavra 
de Deus e proclama uma mensagem 
bíblica e centrada em Cristo. 

2. Grave um estudo bíblico. Esta-
mos a realizar uma série, com a duração 
de quatro semanas, sobre Filipenses, 
que podemos gravar com uma única 
câmara durante a semana, e difundir 
no Sábado, às seis da tarde. Isto requer 
o trabalho de outras duas pessoas, para 
além do apresentador. Começamos 
usualmente com uma simples história 
para crianças, seguindo-se uma men-
sagem de trinta minutos.  

3. Envie por email uma meditação 
devocional. Cada segunda-feira de ma-
nhã, envie um email com uma medita-
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Este não é um tempo 
para lamentações. 
Este é um tempo cheio 
com as possibilidades 
urgentes do que Cristo 
pode fazer. Deus 
fechará algo bom para 
lhe dar algo melhor! 

ção devocional, para encorajar os seus 
membros na sua caminhada espiritual. 
Este devocional de uma página pode 
ser a sua mensagem pessoal para eles.

4. Intensifique as suas orações. En-
coraje os seus membros a participarem 
em 100 dias de oração e junte-se-lhes.4

5. Inclua as crianças. Uma Moni-
tora das crianças no Sudeste da Ca-
lifórnia enviou uma informação sobre 
uma Escola Sabatina via Zoom. O 
Zoom é uma ferramenta online mui-
to eficaz, porque permite ver todos 
os participantes. Tanto os pais como 
os Monitores ficaram entusiasmados. 
Muitas crianças tinham sido separa-
das dos seus amigos devido às regras 
do confinamento. A teleconferência 
tornou-se num tempo de partilha e de 
companheirismo, reacendendo as ami-
zades e o estudo da Bíblia. Os miúdos 
adoraram. O custo e o esforço para se 
ministrar às crianças da Igreja neste 
tempo de crise são pequenos em com-
paração com as vantagens obtidas.5

6.  Alcance os Seniores. Uma igreja 
na Carolina do Norte está a manter os 
seus membros ativos através da dis-
tribuição de cabazes de alimentos aos 

cidadãos seniores necessitados. Eles 
convidam os membros da Igreja e os 
membros da Comunidade a deixarem 
alimentos não-perecíveis num local de 
recolha, situado no estacionamento da 
sua igreja, durante determinadas horas 
de cada dia. Os membros da Igreja vo-
luntariam-se em grupos de dois para 
separar os alimentos e para os distri-
buir, sob a forma de cabazes, aos cida-
dãos seniores, em resposta ao contacto 
para uma linha telefónica ou para um 
endereço de email. Que impacto estão 
a ter na sua Comunidade!

7. Cuide da sua Comunidade. Dis-
tribua revistas Sinais dos Tempos que 
abordam o tema da Pandemia. Uma 
equipa de médicos, constituída por 
marido e mulher, na área de Boston, 
está a fazer esse trabalho. A resposta 
tem sido extremamente positiva.6 

8. Inspire a sua família. Encoraje a 
sua família, os seus amigos e os mem-
bros da sua Igreja a consultarem sítios 
da internet com conteúdos fidedignos e 
inspiradores para obterem informação 
atualizada e mensagens dinâmicas.7

9. Convide os seus vizinhos. Con-
vide-os para assistirem a programas es-
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1
As citações das Escrituras são reti-
radas da versão de João Ferreira de 
Almeida Revista e Corrigida.

2 
José Cortes, Jr., “Leading Through 
the Pandemic #2”, A conversation 
with Pastors James Doggette Sr. and 
Rupert Bushner, Patmos Chapel, 
Apopka, Florida, United States, Face-
book, 22 de março, 2020, às 15:29. 

3 
Ver a página do Facebook da Igreja 
Comunitária Adventista do Sétimo 
Dia Living Hope em https://facebook.
com/livinghopesda/.

4
Ver a página de Revival and Refor-
mation em https://revivalandrefor-
mation.org.

5 
Ver a página disciplemama.com para 
obter recursos criativos, tendo em 
vista levar crianças a Cristo.

6 
Para obter revistas Sinais dos Tempos 
ou outro tipo de literatura evangelís-
tica, contactar a Publicadora SerVir 
ou a livraria da sua igreja local.

7
Ver a página de HopeLive365 em 
hopelive365.org, a página da Amen 
Adventist Medical Evangelism 
Network em amensda.org., a página 
da ASI Adventist-Laymen’s Services 
and Industries designada “God Cares 
Everyday” em godcareseveryday.org, 
e a página dedicada ao Coronavírus 
dos Ministérios da Saúde da Con-
ferência Geral em healthministries.
com/coranavirus. 

8
Ver o site da Novo Tempo Portugal em 
novotempo.pt.

9
Para obter literatura evangelística, 
contactar a Publicadora SerVir ou a 
livraria da sua igreja local.

pecíficos da Novo Tempo Portugal, no-
meadamente à programação de Sábado 
de manhã. O seu esforço será mais efi-
caz, se escolher um programa favorito 
ou um programa com um tema espe-
cialmente interessante, e convidar os 
seus vizinhos a assistirem consigo.8

10. Gere esperança. O desafio do 
nosso tempo é abrir as mentes aos acon-
tecimentos proféticos que se projetam 
no futuro. Que oportunidade para dis-
tribuir a nossa literatura centrada em 
Cristo e cheia de esperança! Porque não 
pedir a Deus que lhe indique com quem 
deve partilhar literatura plena da mensa-
gem do Evangelho? Talvez Deus esteja a 
abrir a porta para você alcançar alguém 
que já há muito tempo desejava levar a 
Cristo. Esta é a sua oportunidade!9 

CONTE A SUA HISTÓRIA!
Eu acredito que, tal como Deus abriu a 
porta para o apóstolo Paulo, Ele está a 
abrir a porta para a Sua Igreja, hoje! Este 
não é um tempo para lamentações. Este 
é um tempo cheio com as possibilidades 
urgentes do que Cristo pode fazer. Deus 
fechará algo bom para lhe dar algo me-
lhor! Um dia, ouviremos testemunhos 

sobre como Deus fechou uma porta, 
apenas para Se preparar a fim de abrir 
outra. Qual será o seu testemunho? Que 
Jesus nos ajude a sermos criativos. Que 
Jesus nos ajude a pensarmos de modo 
inovador. Que Jesus nos ajude a con-
templarmos novas oportunidades para 
expandir a Missão. Porque a Missão não 
cessa, mesmo em tempo de Pandemia! 
As circunstâncias não moldam a Missão. 
É a Missão que molda as circunstâncias! 
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PLANO DE AÇÃO DA UPASD

DIAS DATAS FIXAS DATAS MÓVEIS ATIVIDADES ESPECÍFICAS
3 Dia de Jejum e Oração

3-5 Acampamentos Locais JA

5-7
Formação de Iniciação à Colportagem 
(Zoom)

9 JA Talks (YouTube)

10 Dia do Pastor e das Vocações Formação Mordomia 3D (Zoom)

16 e 17 Convenção da ASI Portugal

17 Dia do Espírito de Profecia

18-24
Campanha Nacional de 
Evangelismo (NTP)

23
Quem Quer Ser Biblionário?  
(Concurso JA) (Zoom)

24
Dia Nacional de Batismos
Dia da Criação

30-1/11
Formação Culto Intergeracional com 
Karen Holford (Zoom)
Atividade de Líderes e Dirigentes JA

31

OUTUBRO DE 2020

TODOS OS DOMINGOS | 20H30 “Em Busca da Verdade” (NTP)

NOVEMBRO DE 2020
DIAS DATAS FIXAS DATAS MÓVEIS ATIVIDADES ESPECÍFICAS

7
7 e 8 Escola de Formação JA – Nível II (Zoom)

7-14
Semana de Oração  
e Sacrifício

13 Concerto JA (YouTube JA)

14

15 e 16
Conselho de Fim de Ano da UPASD 
(Zoom)

21
Dia dos Amigos da  
Escola Sabatina

22-24 Convenção Pastoral (Zoom)

22-25 Escola de Formação JA (Pastoral)

27
Quem Quer Ser Biblionário?  
(Concurso JA) (Zoom)

28 ROIGs (Nacional, Zoom)

.
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DIAS DATAS FIXAS DATAS MÓVEIS ATIVIDADES ESPECÍFICAS
3 Conferência AIDLR (Zoom)

5 Dia da Mordomia Formação Mordomia 3D (Zoom)

7 e 8
Encontros Regionais da Rede 
NewStart

11
JA Talks
Quem Quer Ser Biblionário? 
(Concurso JA) (Zoom)

11-13
Encontros Regionais da Rede 
NewStart

12
19

20
Concerto de Natal e Gratidão 
(NTP)

26

DEZEMBRO DE 2020

TODAS AS SEXTAS-FEIRAS | 20H00 “Tempo de Louvar” (NTP) | 20h45 “Famílias Felizes” (NTP)

TODOS OS DOMINGOS | 20H00 “Vamos Falar de Saúde?” (NTP) | 20H30 “Em Busca da Verdade” (NTP)

TODAS AS SEXTAS-FEIRAS | 20H00 “Tempo de Louvar” (NTP) | 20h45 “Famílias Felizes” (NTP)

TODOS OS DOMINGOS | 20H00 “Vamos Falar de Saúde?” (NTP) | 20H30 “Em Busca da Verdade” (NTP)

Com Karen Holford,  
Departamental de Famílias  
da Divisão Trans-Europeia

PARA MAIS INFORMAÇÕES,  
CONTACTE O DEPARTAMENTO DOS 

MINISTÉRIOS DA CRIANÇA  
DA UPASD.

Inscreva-se em: 
https://forms.gle/
vd42sYPKhFfpZxTeA

Formação Culto 
Intergeracional  
– ONLINE

30 out - 1 nov



Jesuso Único
18-24 out | 20h00

Em www.novotempo.pt Novo Tempo Portugal

Eunice Ferreira [Cantora]

Com  
Pr. Jorge Machado [Orador]

“E o Verbo era Deus.” João 1:1.



Paula Amorim
Diretora-Associada 
da Área da Família 
da UPASD para 
os Ministérios da 
Criança

A IGREJA,  
UMA FAMÍLIA

» VERSÍCULO 3D « 
Descodifica os números que formam as palavras do versículo, 
seguindo a ordem das letras do alfabeto. “5  5.19.20.1.22.1.13  
19.5.13.16.18.5  14.15 20.5.13.16.12.15,  12.15.21.22.1.14.4.15  5 
2.5.14.4.9.26.5.14.4.15  1  4.5.21.19.” 12.21.3.1.19  24:53. 

» HISTÓRIA 3D «
Lê, em Atos 3:1-8, a história do paralítico que estava junto ao templo. Faz corresponder 
as peças coloridas do puzzle com os espaços em branco na imagem de acordo com a 
história que acabaste de ler.

A                       B

C                       D

E                       F

G                       H

I                        J
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Responde às seguintes perguntas, 
desenhando uma           (igreja) à vol-
ta das palavras corretas no banco 
de respostas.

1. Onde se encontrava o coxo de  
nascença?

2. O que pensas que ele precisava?

3. Achas que encontrou o que  
buscava?

4. Como foi ajudado e como se  
sentiu?

5. Achas que a tua igreja pode fun-
cionar como uma família que ajuda 
quem precisa? Explica.

Banco de respostas

Dinheiro        Não         Ajuda        Sim

Uma Igreja amiga       Os líderes da 

Igreja ajudaram-no a levantar-se 

em nome de Jesus             Curado       

Alegre             Ele quis ficar na igreja 

A Igreja é uma família que recebe e 

ajuda quem precisa

» DESCOBRE MAIS «
No livro de Atos, vemos as primei-
ras reuniões da Igreja no templo, 
porque é por isso que é chamada “a 

Igreja”. A Igreja crescia, e todos es-
tavam sempre juntos, apoiando-se 
como numa família. Procura em Atos  
2: 44-47 e verifica como a Bíblia fala 
da primeira Igreja. 
Completa com as palavras que faltam:

1. Os crentes viviam j_____ e parti-
lhavam tudo como numa família.

2. Todos os dias, eles iam à i_____
para orar.

3. M_____ juntavam-se à f_____ da 
igreja.

» DESENVOLVE SEMPRE «
 As reuniões de família são muito 
importantes. Também é importante 
reunir a família da Igreja para feste-
jar com alegria o que Deus tem feito 
por nós. Ao virmos à igreja, mostra-
mos respeito e amor por Deus. Deus 
disse, em Hebreus 10:25, para nos 
reunirmos sempre na igreja, de modo 
a estarmos prontos em família para 
a vinda de Jesus.

DÁ-TE À MISSÃO: 
Não deixes de ir à igreja todos os sá-
bados. Leva um amigo ou uma amiga 
com a tua família à igreja. Em quase 
todas as igrejas existem grupos de 
crianças, onde podes ter um papel 
mais ativo. Podes participar na Es-
cola Sabatina, nas Classes Bíblicas 
ou nos Clubes JA. Na igreja, sentimo-
-nos em casa, porque fazemos parte 
da Família de Deus!
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» ATIVIDADE 3D «
Ajuda os Discípulos a encontrarem o homem coxo, e, 
depois, leva-o até Jesus, para que Este o ajude.

36



“A Igreja é o meio que Deus escolheu para 
a salvação dos homens. Foi organizada 
para servir, e a sua missão é levar o Evan-
gelho ao mundo. Desde o princípio que 
o plano de Deus é que a Sua grandeza e 
os Seus recursos sejam refletidos no mun-
do através da Sua Igreja. É aos membros 
da Igreja, a quem Ele chamou das trevas 
para a Sua maravilhosa luz, que compete 
manifestar a Sua glória. A Igreja é a de-
positária das riquezas da graça de Cristo 
e, através dela, será, no momento próprio, 
manifestada, mesmo aos ‘principados e po-
testades do céu’ (Efé. 3:10), a última e total 
demonstração do amor de Deus. […] 

“A Igreja é a fortaleza de Deus, a Sua 
cidade de refúgio, que Ele mantém num 
mundo revoltado. Qualquer infidelidade 
da Igreja é traição para com Aquele que 
comprou a Humanidade com o sangue 
do Seu Filho unigénito. Os que demons-
traram ser fiéis constituíram, desde o 
princípio, a Igreja sobre a Terra. Em cada 
época, o Senhor teve os Seus vigias que 
deram fiel testemunho perante a sua ge-
ração. […] 

“Durante séculos de trevas espiri-
tuais, a Igreja de Deus tem sido como uma 
cidade edificada sobre um monte. Século 
após século, através de sucessivas gerações, 
as puras doutrinas do Céu têm sido des-

A NECESSIDADE 
ABSOLUTA DA IGREJA

ESPÍRITO DE PROFECIA
“Pouca atenção é dada à Bíblia, e o Senhor deu uma luz menor para 
guiar homens e mulheres à luz maior.” – EGW, Evangelismo, p. 257.

—
Ezequiel  
Quintino
Diretor do Serviço  
de Espírito de 
Profecia da UPASD

dobradas dentro dos seus limites. Fraca e 
defeituosa como possa parecer, a Igreja é o 
único objeto sobre o qual Deus concede, 
em sentido especial, a Sua suprema aten-
ção. É o cenário da Sua graça, na qual Se 
alegra em revelar o Seu poder de trans-
formar corações. […] A Igreja de Deus 
é o local da vida santa, cheia de variados 
dons e dotada com o Espírito Santo. Os 
membros devem encontrar a sua felicida-
de na felicidade daqueles a quem ajudam e 
abençoam” (AA, pp. 9-11 – 1911).

“Embora existam males na Igreja, e 
tenham de existir até ao fim do mundo, a 
Igreja destes últimos dias há de ser a luz 
do mundo poluído e desmoralizado pelo 
pecado. […] Deus tem na Terra uma Igre-
ja que está erguendo a Lei pisada a pés, e 
apresentando aos homens o Cordeiro de 
Deus que tira o pecado do mundo. […] 
No mundo, só existe uma Igreja que pre-
sentemente se acha na brecha, tapando o 
muro e restaurando os lugares assolados. 
[…] O Senhor tem os Seus agentes de-
signados, e uma Igreja que tem sobrevivi-
do a perseguições, conflitos e trevas. Jesus 
amou a Igreja, e por ela Se deu a Si mes-
mo, e Ele a há de aperfeiçoar, refinar, eno-
brecer e elevar, de maneira que ela fique 
firme no meio das corruptoras influências 
deste mundo” (TS2, pp. 355-358 – 1893).

AA – Atos dos Apóstolos, ed. P. SerVir.  TS2 – Testemunhos Seletos, volume II.
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PÁGINA da 
Família

A SABEDORIA 
DAS CÃS

—
Maria da Luz Cordeiro
Diretora da Área Depar-
tamental da Família da 
UPASD

Foi um encontro inesperado, casual, 
aquele que tive com este senhor oc-
togenário. Um conhecido, uma refe-
rência nos tempos da minha infância 
e juventude. Um entre muitos que, 
fazendo parte da minha família espi-
ritual, contribuiu também para a mi-
nha formação. Lembrar-me da minha 
igreja nesses anos idos é recordar com 
carinho e com saudade os ensinos, as 
músicas, as poesias, as grandes histó-
rias bíblicas encenadas que partilhá-

mos durante anos nas Reuniões de 
Jovens, nas festas das mães, nas festas 
de Natal, na Páscoa. Estivemos al-
gumas horas juntos num consultório 
médico. Entre os tempos de espera e 
de atendimento, pude escutar de uma 
mente sã, aguçada e seletiva inúmeras 
experiências de vida, que os cabelos e 
as barbas brancos confirmavam. Pela 
idade, pela vida e pelo Grande Confli-
to em que está envolvido todo o Cris-
tão, este estimado irmão tinha todas as 
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razões para escolher partilhar as dores, 
as lutas e as tristezas da sua existência. 
Não o fez. Não porque não as tives-
se. Seguramente teve-as. Mas, a es-
colha foi outra. A sua opção foi falar 
dos muitos milagres de Deus na sua 
vida. Partilhou, com emoção, a ação de 
Deus nos diferentes acontecimentos 
vividos. Momentos que os incrédulos 
considerariam “sorte”, “destino” ou 
“acaso”, e que este filho de Deus re-
conheceu ser a ação de um Deus real.

Na Bíblia, podemos encontrar 
inúmeros versículos que falam sobre 
os idosos. Sendo cada um deles uma 
revelação de um Deus que cuida e 
que tudo sabe. Entre todos, aquele 
que mais aprecio é o versículo 18 do 
Salmo 71: “Não me desampares, pois, 
ó Deus, até à minha velhice e às cãs; até 
que eu tenha declarado à presente geração 
a tua força e às vindouras o teu poder.” 
Neste Salmo, David expressa a maior 
ambição que tinha para os seus anos 
futuros – continuar sob o amparo de 
Deus, continuar a usufruir do dom da 
vida, sobretudo com um objetivo: par-
tilhar com a geração presente e com as 
gerações futuras a força e o poder de 
Deus. Maravilhoso!

Os cabelos brancos, as rugas do 
corpo e a fragilidade física “falam de 
batalhas feridas, vitórias ganhas, encargos 
suportados e tentações vencidas. Falam de 
pés fatigados próximos do seu descanso, de 
lugares que logo vagarão”.1 O conheci-
mento da mensagem bíblica, do Plano 
da Salvação pelos méritos de Cristo Je-
sus, é muito valioso nos tempos juvenis. 
Mais solene ainda se torna em idade 
avançada. Várias e legítimas podem ser 
as preocupações e as ansiedades que 

envolvem o coração dos idosos. Mui-
tos, desconhecendo a boa-nova, tentam 
inutilmente preencher o vazio do seu 
coração, as inquietações da sua mente, 
agarrando-se doentiamente a expe-
riências, pessoas e bens. Mas, aquele 
que conhece Deus e a Sua Palavra, o 
Espírito Santo abençoa-o, impelindo-o 
a seguir o exemplo de David: “David 
sentia a necessidade de se guardar contra 
os males que acompanham a velhice.”2 E 
porque também escolho não falar dos 
males, ficam algumas dicas para todos 
os idosos, senhoras e senhores, que 
merecem o nosso respeito, a nossa gra-
tidão e admiração e o nosso cuidado:  
Celebrem a vida. Contem as muitas 
bênçãos. Sejam gratos. Orem. Cantem. 
Testemunhem. Perdoem. Sorriam!

No regresso a casa, depois deste 
encontro feliz com este “velho” e mui 
querido amigo, recordei a importância 
do tempo presente. Seja qual for a nos-
sa idade, sendo da vontade de Deus que 
a nossa vida se prolongue mais alguns 
anos, não esqueçamos que as histórias e 
os testemunhos que possamos partilhar 
então estão a ser vividos agora. Hoje, 
estamos a criar memórias. Hoje, esta-
mos a “fazer” História. Hoje, estamos 
a acumular experiências de vida com 
Deus, com os nossos amados e com os 
nossos amigos, para testemunho vin-
douro. Hoje, devemos “levantar-nos na 
presença dos idosos e honrar os anciãos”,3 
pois há sabedoria nas cãs, sobretudo 
quando escolhem declarar à presente 
geração a força e o poder de Deus!

1
Ellen G. White, 
Educação,  
p. 244.

2
Ellen G. White, 
Testemunhos 
para a Igreja, 
vol. I, p. 423.

3
Levítico 19:32.
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serviços fúnebres online em favor dos três 
Obreiros já referidos, honrando-os pelo 
seu dedicado trabalho ao serviço da Mis-
são da Igreja. Menos de vinte e quatro ho-
ras após a morte de Joel Alvarez, a lideran-
ça da Igreja em Tuxtla Gutierrez realizou 
um serviço memorial online de duas horas. 
Eles apresentaram as suas condolências 
à família do falecido e transmitiram-lhe 
uma mensagem de esperança. Centenas 
de membros de Igreja também enviaram 
mensagens de condolências à família.

“Temos um grande número de 
membros que estão a sofrer de sintomas 
de Covid-19, embora o seu estado infe-
cioso ainda não tenha sido confirmado”, 
referiu o Pastor Navarro. Os Pastores lo-
cais têm estado em contacto com as famí-
lias de crentes através de mensagens por 
telemóvel e pela internet, de modo a con-
fortarem os sobreviventes e os membros 
que estão a ser afetados pela Pandemia. 
79 Obreiros tiveram resultados positivos 
no teste para despistar o Coronavírus. 
Mais de 4000 membros foram infetados. 
Os números aumentam todos os dias.

Os líderes da Igreja continuam a 
realizar Serviços de Culto, Seminários e 
Campanhas usando a internet. Apesar de 
muitos membros estarem sem trabalho e 
passarem por dificuldades para sustentar 
a sua família, continuam a apoiar a Mis-
são da Igreja pelo dízimo e pelas ofertas. 
No entanto, houve um decréscimo de 
30% nas contribuições dos membros. 

A Igreja em Chiapas tem assistido 
milhares de famílias Adventistas neces-
sitadas com cabazes de alimentos desde 
abril. A ADRA está também a auxiliar 
milhares de pessoas nas Comunidades do 
Estado de Chiapas.

15 JUL 2020 | ANN/RA

À medida que a Covid-19 avança pelo 
México, a Igreja Adventista do Sétimo 
Dia, no Estado mexicano de Chiapas, 
sofre a perda de 275 membros de Igreja. 
Entre os falecidos, contam-se dois Obrei-
ros da Igreja e um Pastor reformado.

Joel Alvarez, de 52 anos, contabilista 
do Sistema Escolar Adventista na Asso-
ciação Central de Chiapas, morreu a 14 de 
julho, por causa das complicações ligadas à 
Covid-19. Passou os seus últimos 10 dias 
ligado a um ventilador. Humberto Pérez 
Aguilar, de 50 anos, Pastor distrital em 
Tecpatán, no Estado de Chiapas, morreu 
a 28 de junho. Tinha completado 30 anos 
ao serviço da Igreja. Miguel Ramos Con-
treras, de 65 anos, Pastor reformado há 
três anos, morreu no dia 3 de julho. Tinha 
sido Capelão escolar durante muitos anos.

“Estamos a atravessar tempos muito 
difíceis”, disse o Pastor Ignacio Navarro, 
Presidente da União Mexicana de Chia-
pas. “As últimas três semanas têm sido as 
mais complicadas.” O Pastor Navarro, jun-
tamente com os líderes da União, realizou 

NOTÍCIAS INTERNACIONAIS

A Igreja em Chiapas, no México, 
chora a morte de 275 membros por 
Covid-19
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NOTÍCIAS NACIONAIS

Os oito Campos da União de Chia-
pas têm distribuído kits médicos e medi-
camentos, bem como garrafas de oxigé-
nio, de modo a ajudar os membros de 
Igreja durante o seu tratamento em di-
versas Instituições médicas. A Igreja em 
Chiapas tem também um médico que 
está a dar conselhos médicos a Obrei-
ros e a membros de Igreja que suspeitem 
estar infetados com este Coronavírus. 
Esse aconselhamento é feito através de 

uma linha telefónica ou de videochama-
das, sendo que este serviço está disponí-
vel 24 horas por dia. Os Pastores locais 
estão a aconselhar os seus membros a 
porem em prática as medidas de prote-
ção aconselhadas.

A Igreja Adventista do Sétimo 
Dia em Chiapas, México, tem cerca de 
258 000 membros e 3229 igrejas e grupos. 
A Igreja também tem uma Universidade e 
31 Escolas Primárias e Secundárias.

18 JUL 2020 | HUGO MÁRTIRES,  

DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO DA IASD FARO

Foi no passado dia 21 de junho de 2020 
que entrei na igreja de Faro pela última vez. 
Não foi para participar no serviço regular 
da igreja, mas para fazer uma mudança de 

72 anos de história em Faro: adeus, 
Praça Alexandre Herculano

15 JUL 2020 | HUGO MÁRTIRES,  

DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO DA IASD FARO

Batismo em Faro

Para a igreja, é uma imensa alegria 
ter acompanhado o crescimento deste 
seu “filho”, e agora poder testemunhar 
esta cerimónia tão solene. Para além da 
alegria na igreja de Faro, houve nesse dia 
também uma grande alegria no Céu!

A igreja dá as boas-vindas ao Ma-
clau e promete continuar a prestar-lhe, 
daqui para a frente, todo o apoio que 
sempre lhe prestou.

Que Deus te abençoe, Maclau!O Sábado, 29 de fevereiro de 2020, foi 
um dia especial para a igreja Adventis-
ta do Sétimo Dia de Faro. Para além do 
facto de este dia só ocorrer de quatro em 
quatro anos, de acordo com o calendário 
gregoriano, o que o tornou verdadeira-
mente especial foi a entrega de um jovem 
a Cristo através das águas batismais. O 
Maclau Rodrigues nasceu em 2004, no 
Brasil, em Vitória, no Estado do Espí-
rito Santo. Chegou a Portugal com ape-
nas dois meses. Participou nos Clubes de 
Desbravadores e em várias atividades da 
igreja. Mais recentemente, tomou parte 
na Classe Batismal. Depois de ter feito o 
seu percurso de estudo da Bíblia, decidiu-
-se pelo batismo. 
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mobiliário. Eu e a irmã Cidália Silva fomos, 
provavelmente, as últimas pessoas a despe-
direm-se desse espaço. Após retirarmos 
todos os pertences da igreja do espaço que 
agora deixa de “ser nosso”, fez-se uma últi-
ma limpeza, antes de se devolver o salão ao 
senhorio. A irmã Cidália, com toda a dedi-
cação que lhe é reconhecida, fechou a porta 
da igreja de Faro pela última vez.

A igreja de Faro foi fundada no ano de 
1948, ficando subordinada à igreja de Vila 
Real de Santo António até ao ano de 1954. 
Desde a sua constituição, não conheceu ou-
tro edifício para além do situado na Praça 
Alexandre Herculano, no centro da cidade 
de Faro, bem próximo do centro histórico. 
Passaram-se 72 anos desde o primeiro Ser-
viço de Culto, e passaram-se também várias 
gerações de fiéis que aqui cresceram, sendo 
que alguns já descansaram no Senhor.

Bem sabemos que a nossa morada é na 
eternidade e que devemos “manter o nosso 
pensamento nas coisas do alto, e não nas 
coisas terrenas” (Colossenses 3:2), mas não 
podemos, nem devemos, esquecer-nos de 70 
anos de História. Foi ao longo dessa História 
que a igreja cresceu, ultrapassando várias di-
ficuldades e vários obstáculos pelo caminho. 
Foram várias as gerações de crianças, de jo-
vens e de adultos que aqui foram dedicadas, 
batizadas e também unidas em matrimónio, 
para além de tantos irmãos que por cá passa-
ram temporariamente, e que a igreja sempre 
recebeu de braços abertos. Estes momentos 
permanecerão para sempre como lembranças 
individuais, mas também como lembranças 
na memória coletiva da igreja. 

Não se trata, por isso, do simples 
encerramento de um edifício, mas de um 
momento marcante para os fiéis em Faro 
e de um marco histórico para a igreja lo-

cal e para a Igreja nacional. No dia 30 de 
junho, a chave do edifício foi entregue ao 
senhorio, e nunca mais o serviço religioso 
em Faro decorrerá neste espaço histórico.

Voltando ao início deste texto, nor-
malmente, quando se faz uma mudança, 
transporta-se o mobiliário e os pertences de 
uma casa para outra. A igreja de Faro tem, 
há muito, um projeto de construção para um 
edifício de raiz, que sirva todos os propósitos 
da igreja, e o mesmo conta com o apoio da 
Autarquia local. Ultrapassadas as questões 
técnicas e orçamentais, contamos, a médio 
prazo, mudar-nos para esse edifício próprio.

Assim como o bem mais valioso de 
uma empresa são os seus recursos humanos, 
também o bem mais valioso de uma igreja 
são os seus fiéis. O mobiliário, os pertences 
e os edifícios não revelam grande impor-
tância no contexto da igreja. Os membros e 
todos os irmãos que nos visitam são o nos-
so bem mais precioso, e, apesar da distância 
que a Pandemia nos trouxe, a igreja con-
tinua bastante unida. Temos tido a opor-
tunidade de nos encontrar pontualmente 
na Natureza, para nos animarmos espiri-
tualmente e para mantermos a igreja ativa. 
Oramos para que Deus nos ajude a avançar 
com as obras de construção do edifício de-
finitivo da igreja de Faro. Porque a História 
se constrói no passado, e faz-se no futuro, 
deixamos um apelo à Igreja nacional, para 
que se junte a nós em oração.
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Para já, dizemos adeus à Praça Ale-
xandre Herculano.

Nota: A igreja Adventista do Séti-
mo Dia de Faro reúne-se, presentemente, 
nas instalações da “Comunidade Cristã 
Renovada de Faro”, situadas na Avenida 
Calouste Gulbenkian, nº 16, em Faro. 
Unamo-nos a esta querida igreja com as 
nossas orações, o nosso carinho e a nossa 
solidariedade.

12 SET 2020 | HUGO MÁRTIRES,  

DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO DA IASD FARO

O Sábado, 5 de setembro de 2020, foi 
um dia muito especial para a igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia de Faro. Este dia 
marcou, por um lado, o reencontro dos 
irmãos como congregação, e, por outro, 
o encontro de três almas com Jesus, na 
comunhão do batismo. 

Já não estávamos juntos para louvar 
Deus desde março. Primeiro, por causa das 
medidas de contingência impostas pela 
Pandemia e, mais tarde, desde junho, por 
circunstâncias contratuais, que nos impe-
diram de poder continuar a utilizar o espa-
ço que foi nosso durante tantos anos.

Ainda assim, apesar de todas estas 
contrariedades, a igreja manteve-se viva. 
Prova disso foram os momentos solenes 
a que assistimos neste dia. Numa cerimó-
nia que decorreu no cenário idílico da Ria 
Formosa, uma das sete Maravilhas Na-

Batismos na Ria Formosa, em Faro

turais de Portugal, três irmãs decidiram 
entregar a sua vida a Jesus. 

As jovens Raíssa Martins e Bruna 
Canholato, bem como a irmã Marinalva 
Formigo, testemunharam publicamen-
te da sua vontade de seguir Jesus e de 
pertencer à grande família da Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia. Foi num fim de 
tarde solarengo, na ilha de Faro, que os 
membros da igreja local deram as boas-
-vindas a estas irmãs.

Como é sabido, a igreja de Faro está, 
presentemente, a congregar-se num es-
paço temporário, mas isso não nos impe-
de de continuarmos a trabalhar para al-
cançar almas para Cristo, e, quando assim 
é, há grande alegria no Céu!

Que Deus possa abençoar a Raíssa, 
a Bruna e a Marinalva nesta nova cami-
nhada!

10 JUL 2020 | DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇÃO DA IASD DA 

GUARDA

Na Guarda, a cidade mais elevada de 
Portugal, encontra-se uma igreja jovem 
e muito animada na proclamação das 
boas-novas da salvação. Apesar da Pan-
demia, que a todos afetou, temos, com 
enorme satisfação, visto o progresso es-
piritual da nossa Comunidade.

O Sábado, 4 de julho, foi, sem dú-
vida, um dia marcante para cada crente, 
pois tivemos a oportunidade e a alegria 
de ver descer às águas batismais, no meio 

Batismos na Guarda
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da Natureza, os nossos queridos jovens 
Quaresma, Fábia e Susy.

Desejamos que esta cerimónia, que 
por certo encheu o Céu de regozijo, seja 
para os novos membros o início de uma 
caminhada com o nosso melhor Amigo e 
Salvador Jesus.

Por favor, orem por esta igreja!

30 JUL 2020 | JOSÉ LAGOA, PASTOR DA IASD DO FUNCHAL

No dia 11 de julho, realizámos uma ceri-
mónia batismal na igreja do Funchal. Os 
candidatos foram o Guilherme Gil e a 
Raquel Andreia de Jesus. Foram os pri-
meiros batismos pós-confinamento. Há 
grande alegria quando temos o privilégio 
de ir à igreja do Senhor, e a alegria é redo-
brada quando temos uma cerimónia como 
esta. A igreja estava cheia, sendo necessá-
rio abrir a sala inferior para transmissão 
em circuito fechado. Também muitas pes-
soas, familiares e amigos, puderam assistir 
a esta cerimónia especial através da inter-
net (no Facebook e no YouTube). Devido às 
medidas de proteção que a Igreja tem to-
mado em relação a esta Pandemia, muitos 
irmãos cederam o seu lugar aos familiares 
e aos amigos que nos visitaram.  

O Guilherme é um jovem que, já há 
algum tempo, tinha o desejo, no seu cora-
ção, de se entregar a Jesus. Com o devido 
tempo, estudámos a Bíblia e o jovem foi 
preparado para este grande dia. A sua fa-

Cerimónia batismal no Funchal

mília está muito feliz com a decisão que 
ele tomou por Jesus.

A Raquel também tinha esse desejo 
há já vários anos, mas, por várias razões, 
ainda não tinha concretizado a sua deci-
são. Depois da sua preparação, finalmen-
te entregou-se a Jesus publicamente, pelo 
batismo. 

Durante a quarentena, iniciou-
-se um grupo de Estudos Bíblicos pelo 
Zoom, para o qual a Raquel convidou 
várias pessoas. Pela graça de Deus, esse 
grupo continua a fazer os seus estudos 
da Bíblia. Deus tem planos para cada um 
dos Seus filhos, e conta com os Seus dis-
cípulos para que as boas-novas de Jesus 
possam chegar a outras pessoas.

Louvamos o Senhor, nosso Deus, 
pelo Seu amor e pela Sua direção. Oramos 
para que Ele continue a dirigir a Sua Igreja, 
e para que mais pessoas possam ser acres-
centadas ao rebanho do Senhor, aguardan-
do a Bem-Aventurada Esperança! 

30 JUL 2020 | EURICO CORREIA, PASTOR DA IASD DO CANIÇO

Parece-me evidente que o batismo hoje 
não é como era antes. Tudo mudou! Me-
lhor dizendo, quase tudo. Toda a logística 
que a organização de uma cerimónia ba-
tismal envolve tornou-se mais complexa. É 
preciso pensar e organizar a liturgia, a de-

Batismo no Caniço
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coração, o ambiente festivo habitual, mas 
também o distanciamento social, a higieni-
zação, a circulação, o uso de máscara. Tudo 
isto para garantir a segurança e a proteção 
de todos. Mas uma coisa não mudou: o 
batismo continua a ser um momento espe-
cial, alegre e revitalizador na Igreja.

Foi assim que a igreja do Caniço, 
na Madeira, viveu, no passado Sábado,  
4 de julho, o batismo da Rebeca Gouveia. 
Ela que, tendo nascido num lar Adven-
tista e tido uma experiência de relacio-
namento com Cristo, decidiu declarar 
publicamente a sua aceitação de Cristo 

como seu Senhor e Salvador pessoal. 
Nesta cerimónia, oficiada pelo  

Pr. Eurico Correia, contámos igualmen-
te com a presença do Diretor da Região 
Eclesiástica da Madeira, o Pr. José Lagoa, 
que partilhou uma reflexão bíblica em tor-
no do tema “A Minha graça te basta”. Vá-
rios membros, familiares e amigos viveram 
este momento connosco, tendo cinco pes-
soas respondido afirmativamente ao apelo 
para se prepararem para o batismo.

Louvamos Deus pela Sua direção, e 
continuamos dependentes d’Ele para fa-
zer crescer a Sua Igreja!

professor que teve uma grande influência 
em Pastores nos diversos países da Europa. 
Em Portugal, para além do seu breve con-
tributo como Pastor de Igreja, a importân-
cia do seu trabalho deve-se, acima de tudo, 
à influência que teve na Sociedade Bíblica 
de Portugal, nas suas competências como 
tradutor da Bíblia e conhecedor da Cultura 
do Velho Testamento. Esta sua participação 
regular na SBP granjeou-lhe o respeito pu-
blicamente testemunhado pelos seus pares 
oriundos de múltiplas Confissões Religio-
sas, consolidando, assim, o reconhecimento 
académico e eclesiástico pela Igreja Adven-
tista quanto à Bíblia, a Palavra de Deus. O 
seu respeito pelos outros e pelas suas crenças, 
mesmo divergentes, é uma das característi-
cas testemunhadas pelos seus companheiros 
teólogos de outras Denominações. Amante 
da revelação das Escrituras, teve um papel 
importante no reconhecimento da autori-
dade dos escritos de Ellen G. White, prin-
cipalmente nos países da Europa, onde se 

Na noite de 29 para 30 de julho, a Igre-
ja Adventista do Sétimo Dia perdeu o  
Pr. Teófilo Ferreira, um dos seus mais ta-
lentosos e influentes Obreiros, em Portugal, 
no resto da Europa e no mundo. Pastor, 
missionário, teólogo, professor e tradutor 
da Bíblia, a sua obra foi marcada pelo amor 
a Deus, à Palavra Inspirada e à Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia. Homem de grande 
profundidade de pensamento, estimulador 
de um pensamento autónomo perante o 
questionamento existencial bíblico, foi um 

DESCANSOU NO SENHOR

Pastor Teófilo Ferreira
3 AGO 2020 | ANTÓNIO AMORIM 
PRESIDENTE DA UPASD

OUTUBRO 2020   |   RA   45



sentia a necessidade de afirmação do “Es-
pírito de Profecia”. Pessoalmente, o Pr. Teó-
filo Ferreira foi um amigo, um conselheiro 
e um motivador. Agradecemos a Deus pelo 
ministério deste Seu filho. Esperamos a Se-
gunda Vinda do nosso Senhor Jesus Cris-
to, para nos reencontrarmos com os nossos 
queridos e os nossos Obreiros que “adorme-
ceram no Senhor”. A UPASD transmite à 
irmã Odete, sua esposa, ao Paulo Ferreira, 
seu filho, à irmã Élia, sua filha, aos netos e 
netas, e restantes familiares, as mais since-
ras condolências, e chora esta perda para a 
grande Família da Igreja. 

“E ouvi uma voz do céu, que me di-
zia: Escreve: Bem-aventurados os mortos 
que desde agora morrem no Senhor. Sim, 
diz o Espírito, para que descansem dos seus 
trabalhos, e as suas obras os seguem.” Apo-
calipse 14:13.

Nasceu a 4 de setembro de 1941, em Lis-
boa.

Foi batizado a 7 de fevereiro de 
1953, em Lisboa.

Partiu para Angola, como filho de 
missionário, com a idade de 14 anos. Aos 
16 anos, entrou em Helderberg College, na 
África do Sul, onde estudou Teologia e 
esteve muito envolvido no ministério da 
Música. Voltou para Angola aos 21 anos, 
onde foi recrutado para a Tropa, servin-

Biografia de Teófilo V. Ferreira
PAULO FERREIRA

do como objetor de consciência. Durante 
esses anos, foi voluntário na Publicadora 
em Nova Lisboa, Angola. Seguidamente, 
foi chamado pela União Portuguesa como 
estagiário na igreja de Lisboa-Central. Foi 
professor do Curso Bíblico e tradutor para 
a Publicadora. Durante esse tempo, com-
pletou uma Licenciatura em História, na 
Universidade Clássica de Lisboa.

Casou com Odete Reis, em maio de 
1966. Nasceu-lhe o primeiro filho, Paulo 
Ruben, em maio de 1967. Em 1968, voltou 
para Angola como missionário. Em 1969, 
foi enviado pela União Portuguesa para 
Collonges, para terminar a Licenciatura em 
Teologia. Em 1970, voltou para Portugal 
como Pastor da igreja de General Roçadas. 
Em 1971, nasceu a filha, Élia Rute.

Em agosto de 1974, recebeu o cha-
mado para dirigir a Missão de Israel du-
rante oito anos. Enquanto missionário, 
também estudou na Universidade He-
braica de Jerusalém, obtendo uma espe-
cialização em Língua Hebraica Antiga e 
Moderna e Arqueologia Bíblica. Durante 
esse período, abriu três escolas de línguas 
modernas, em Jerusalém, e um Centro de 
Saúde na cidade de Nazaré.

Em 1982, foi enviado pela Divisão 
para a Universidade Andrews, para traba-
lhar no seu Doutoramento, tendo escolhi-
do para Tese a pesquisa sobre os Manuscri-
tos do Mar Morto. Em 1984, foi chamado 
como professor de Antigo Testamento para 
Collonges, onde permaneceu durante 11 
anos. Em 1995, foi chamado pela Confe-
rência Geral como Diretor-Associado do 
White Estate. Como parte dessa responsa-
bilidade, apresentou seminários e palestras 
em muitos países do mundo. Nessa altura, 
foi membro do Comité da Escola Sabatina 
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“A Igreja Adventista do Sétimo Dia enfa-
tiza fortemente a Saúde e o Bem-Estar. A 
ênfase Adventista na Saúde baseia-se na 
revelação bíblica, nos escritos inspirados de 
Ellen G. White (cofundadora da Igreja), e 
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nas publicações científicas sujeitas a revisão 
por pares. Como tal, encorajamos a imuni-
zação/vacinação responsável, e não temos 
qualquer razão religiosa, ou com base na fé, 
para não incentivar os nossos seguidores a 
participarem responsavelmente em pro-
gramas de proteção e de imunização pre-
ventiva. Valorizamos a saúde e a segurança 
da população, que inclui a manutenção da 
'imunidade coletiva'.

“Não somos a consciência do membro 
de Igreja individual, e reconhecemos as de-
cisões individuais. Estas são exercidas pelo 
indivíduo. A decisão de não ser vacinado 
não é, e não deve ser, vista como dogma, 
nem doutrina da Igreja Adventista do Sé-
timo Dia.”

da CG e membro do Comité Mundial de 
Educação Superior.

Depois de aposentado, trabalhou na 
Federação Suisse-Romande, e, mais tar-
de, como professor no Centro Universi-
tário Adventista de Sagunto.

O Pr. Teófilo colaborou com a So-
ciedade Bíblica de Portugal ao longo de 
mais de 50 anos, tendo sido nomeado 
Associado Emérito. O seu saber e a sua 
influência marcaram projetos tão rele-
vantes como a tradução e revisão da Tra-

dução Interconfessional em Português Cor-
rente (“A Boa Nova”, e, depois, chamada 
“BPT – Bíblia para Todos”); o “Novo 
Testamento em áudio”, como consultor; 
“Salmos Musicados”, como consultor; 
consultor na revisão da Tradução de João 
Ferreira de Almeida; entre outros.

O Pr. Teófilo Ferreira, meu pai, foi 
um humilde servo de Deus, que nunca 
procurou protagonismo e sempre foi agra-
decido pelas Suas bênçãos, nomeadamen-
te a família, que sempre o secundou.
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